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A disciplina de História da Igreja pretende analisar o desenvolvimento desta instituição no tempo e lançar luzes sobre o cristianismo, provocando novas reflexões e fazendo entender sua influência na História da humanidade como um todo, visto a grande influência que a Igreja exerceu no mundo desde sua fundação, e muitas vezes, sendo ela a condutora dos destinos da civilização.
OBJETIVOS

1. Conhecer os principais fatos históricos relacionados à Igreja;

2. Contextualizar a História da Igreja na História Geral e perceber que a instituição caminha inserida no tempo e no espaço;

3. Perceber a influência da Igreja na formação da sociedade;

4. Apreciar a História da Igreja de forma científica, baseando-se em autores idôneos e em pesquisas bem fundamentadas;

5. Analisar criticamente fatos históricos relacionados à Igreja, enquadrando-os no seu contexto e avaliando-os sob o olhar da historiografia moderna;

6. Eliminar preconceitos ou visões destorcidas de fatos históricos relacionados à Igreja;

7. Avaliar as conseqüências da História da Igreja na sociedade atual;

8. Avaliar a atuação de personagens marcantes na História da Igreja;

9. Conhecer o desenvolvimento do pensamento cristão e sua influência na cultura;

10. Valorizar e preservar as fontes da História da Igreja.
METODOLOGIA

Apresentação dos temas pelo professor; pesquisa a serem realizadas pelos alunos; leitura de textos; análise de fontes históricas; resenhas críticas a serem feitas pelos alunos; análise de obras e filmes.

AVALIAÇÃO

O aluno será avaliado mediante duas provas no semestre, além de trabalhos de pesquisa.

PROGRAMA

1º. ANO – parte I
HISTÓRIA DA IGREJA ANTIGA
1. Resumo da História de Israel.

2. A Palestina no tempo de Jesus.

Vida e Sociedade. Os partidos político-religiosos.

3 Jesus de Nazaré. 
Historicidade de Jesus. Vida de Jesus. Jesus da História x Cristo da fé.

4. A fundação da Igreja.

Pentecostes. A comunidade primitiva.
5. Pedro e Paulo. 
A expansão. As viagens apostólicas. O Novo Testamento.
6. Os padres apostólicos.

A apologética. Inácio. Clemente. Justino. Irineu. As primeiras heresias. Os apócrifos.

7. A Igreja livre.

A era dos mártires. O Edito de Milão. Constantino. Conflitos Igreja x Estado.

8. Os Padres da Igreja.

Os Padres Gregos. Os Padres Latinos. Heresias do séc. IV.
9. Eusébio de Cesareia e a História Eclesiástica.

10. A Igreja no final da Idade Antiga. Os grandes concílios da Antiguidade.
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1. AS ORIGENS DA IGREJA: RESUMO DA HISTÓRIA DE ISRAEL

(Em geral, as datas são aproximadas)

I. ÉPOCA DOS PATRIARCAS

c. 1850 a.C. -
Chegada  de Abraão em Canaã, vindo da Caldéia.

c. 1700 a.C. -
Os patriarcas mudam-se para o Egito.

c. 1300 a.C. -
Os hebreus são submetidos à escravidão no Egito.

c. 1250 a.C. -
O Êxodo: Moisés lidera a saída dos hebreus do Egito rumo à Palestina.



Peregrinação no deserto. O povo recebe a Lei no Sinai.

c. 1200 a.C. -
Josué invade a Palestina. Tomada de Jericó.

II. CONFEDEREÇÃO DAS TRIBOS

c. 1200 a.C. -
Início de sucessivos conflitos com os cananeus, filisteus e outros povos da região.

c. 1125 a.C. -
Débora e Barac triunfam sobre os cananeus. Cântico de Débora (Jz 5).

Até 1025 a.C.
Era dos Juízes: Otoniel, Gedeão, Sansão, Jefté e outros.

c. 1040 a.C. -
Samuel no Santuário de Silo.

III. MONARQUIA (REINO UNIDO)

1030 a.C. -
O povo exige a nomeação de um rei. Samuel unge Saul como primeiro rei.

1010 a.C. -
Morte de Saul. Davi é ungido rei de Israel.

1000 a.C. -
Davi toma Jerusalém e a escolhe como capital do reino. 

Expansão do reino após vitórias sobre todos os reinos e cidades-estado vizinhos.

970 a.C. -
Morte de Davi. Salomão torna-se rei. Construção do templo de Jerusalém.



Período de expansão comercial e cultural. Grande atividade literária: provérbios e



historiografia.

931 a.C. -
Morte de Salomão. Divisão do reino.

IV. REINOS DE JUDÁ E ISRAEL

931 a.C. -
Roboão é ungido rei de Judá (sul). Monarquia dinástica (descendência de Davi).



Jerusalém, capital do reino do sul. Duas tribos.



Jeroboão I é eleito rei de Israel (norte). Monarquia não-dinástica (sucessão através de 

golpes de Estado).

Samaria, capital do reino do norte. Dez tribos.

c. 860 a.C. -
Elias profetiza em Israel.

c. 850 a.C. -
Eliseu profetiza em Israel.

c. 750 a.C. -
Amós e Oséias profetizam em Israel.

c. 740 a.C. -
Vocação de Isaías e início de sua longa ação profética.

722 a.C. -
Samaria é tomada pelo exército assírio. A população é deportada.



Instalação de estrangeiros no norte e sincretismo racial e religioso.

622 a.C. -
Descoberta do “Livro da Lei” (Dt 11-26). Reforma religiosa de Josias.

597 a.C. -
Nabucodonosor sitia Jerusalém, aprisiona o rei Joaquim e o substitui por Sedecias.

586 a.C. -
Destruição de Jerusalém após a revolta de Sedecias.

V. EXÍLIO DA BABILÔNIA

583 a.C. -
Deportação do povo para a Babilônia. Nova deportação ocorrerá em 582 a.C.

539 a.C. -
Ciro, rei dos persas, toma Babilônia. Devolução dos ídolos às cidades tomadas e 

liberdade religiosa.

VI. VOLTA DO EXÍLIO

538 a.C. -
O Edito de Ciro permite o retorno dos judeus à Palestina.

520-515 a.C.
Construção do segundo Templo de Jerusalém. Zorobabel é nomeado administrador e 

Josué é nomeado sumo-sacerdote em Jerusalém.

c. 450 a.C. -
Esdras e Neemias reorganizam a Judéia. Período de intensa atividade literária.



(Jó, Provérbios, Cânticos, Rute e muitos Salmos).

VII. DOMÍNIO DOS PTOLOMEUS

330 a.C. -
Alexandre Magno conquista a Babilônia e torna-se Senhor das colônias persas, inclusive



a Judéia. Após a morte de Alexandre em 323 a.C., a Judéia é dada ao general egípcio 

Ptolomeu I Soter.

c. 300 a.C. -
Ptolomeu II manda traduzir para o grego a Lei (“Versão dos LXX” ou “Septuaginta”)

VIII. DOMÍNIO DOS SELÊUCIDAS

200 a.C. -
A Judéia torna-se colônia da Síria após a derrota do Egito.

c. 175 a.C. -
Jerusalém é submetida a reformas para tornar-se uma cidade helenizada.

167 a.C. -
Os judeus são obrigados a renegar sua crença. 

Uma estátua de Zeus é colocada dentro do templo de Jerusalém.

IX. PERÍODO DOS MACABEUS

167 a.C. -
Revolta do sacerdote Matatias. Judas Macabeu substitui seu pai Matatias.

164 a.C. -
Purificação do Templo.

163 a.C. -
Antíoco IV dá liberdade religiosa aos judeus.

160 a.C. -
Judas Macabeu é morto. É substituído por sue irmão Jônatas.

152 a.C. -
Jônatas Macabeu é nomeado sumo-sacerdote.

c. 150 a.C. -
Fundação da comunidade dos essênios de Qumrã.

c. 143 a.C. -
Jônatas Macabeu é assassinado. Sucessivos golpes de estado pelo governo da Judéia.

X. DOMÍNIO ROMANO


63 a.C. -
Pompeu conquista Jerusalém.

37 a.C. -
Herodes Magno torna-se rei da Judéia.

20 a.C. -
Ampliação e embelezamento do templo de Jerusalém.

4 a.C. -

Nascimento de Jesus em Belém.

2 a.C. -

Matança dos meninos judeus. Fuga da família de Jesus para o Egito.

2 (d.C.) -
Morte de Herodes Magno. A Judéia é dividida entre seus filhos Arquelau, Filipe e 

Herodes Antipas.

27 -

Pregação de João Batista. Início da atividade pública de Jesus.

30 -

Morte de Jesus. Pentecostes.

34 -

Conversão de Saulo (Paulo) de Tarso.

70 -

Revolta Judaica. Destruição da cidade e do templo de Jerusalém.

80 ou 110(?)
Assembléia de Jammia expulsa os cristãos do judaísmo e define o cânon da Lei.

130 -

Jerusalém é reconstruída pelos romanos e recebe o nome de Aelia Capitolina.

131-135 -
Segunda revolta judaica.

135 -

Derrota judaica. Os romanos constroem um templo dedicado a Juno e Minerva sobre o antigo templo dos judeus, outro dedicado a Afrodite sobre o Calvário e um dedicado a Zeus sobre a gruta de Belém. A Judéia torna-se colônia romana proibida aos judeus.



Os judeus são banidos da Palestina.

XI. DA ANTIGUIDADE AO SÉCULO XIX

Séc. VII -
A região é conquistada pelos muçulmanos.

Séc. XIX -
A região torna-se colônia francesa.

XII. TEMPOS MODERNOS

c. 1900 -
Judeus em massa começam a migrar para a região da Palestina.

1918 -

Após a Primeira Guerra Mundial, a Palestina torna-se colônia inglesa.

1939-1945 -
Seis milhões de judeus são mortos pelos nazistas na Europa.

1948 -

A ONU reconhece o Estado de Israel. Os estados árabes vizinhos declaram guerra a Israel.

1949 -

Após vencer os inimigos, Israel torna-se 50% maior com a conquista de territórios vizinhos.

1967 -
Guerra dos Seis Dias contra o Egito, Jordânia e Síria. Israel conquista o Sinai, a margem leste do canal de Suez, as colinas de Golan, a Faixa de Gaza e a margem ocidental do Jordão.

1971 -
A cidadania israelense é dada a todos os judeus espalhados pelo mundo que queiram vivem em Israel.

1972 -
Intensificação de ações terroristas contra israelenses. Morte dos atletas israelenses nas Olimpíadas de Munique.

1987 -
Primeira Intifada (“levante”).

1991 -
Realizada em Madrid a conferência de paz para o Oriente Médio, com a presença de Israel, Síria, Líbano, Jordânia e palestinos para negociar as condições para o fim dos conflitos na região.

1993 -

Israel e OLP (Organização para a Libertação da Palestina) assinam a Declaração de Princípios para negociar a paz interna.

1996 -
Yasser Arafat é eleito presidente da Autoridade Nacional Palestina, instituição estatal semi-autônoma que governa nominalmente partes da Palestina criada em 1993.

2000 - 
Após uma série de acordos entre israelenses e palestinos, em julho fracassam as negociações em Camp Davis (EUA); em setembro tem início a Segunda Intifada, suspensa em 2005.

2005 -
Israelenses começam a ser retirados de áreas ocupadas pertencentes a palestinos.

2012 – 
A ONU reconhece a Palestina como país não membro do organismo (Estado observador).

2 - A PALESTINA NO TEMPO DE JESUS

A RELIGIÃO
Acima das questões políticas, o povo judeu sentia-se governado por Deus.

Como a vida girava em torno da religião, o Sumo Sacerdote do templo era quem detinha realmente o poder. Ele era nomeado pelo Procurador. 

O Sumo Sacerdote governava assessorado pelo Sinédrio, grupo de 71 membros formado por anciãos, sacerdotes, escribas e doutores da Lei.

O Templo era responsável pela coleta de impostos de ordem religiosa, pelo comércio para atender peregrinos e providenciar sacrifícios, pelo tesouro (guarda do dinheiro arrecadado), pelo câmbio, pela aplicação da Lei de Moisés e pela justiça sagrada.

Nas aldeias existiam as sinagogas, local de reunião para a oração e partilha das Escrituras.

O TEMPLO DE JERUSALÉM
Os judeus conheceram dois templos dedicados a Deus na cidade de Jerusalém.

Quando Davi estabeleceu-se em Jerusalém, desejava construir um templo para abrigar a Arca da Aliança, que era posta numa tenda.

Segundo a Bíblia, este desejo foi-lhe negado por Deus em virtude de ter derramado muito sangue nas guerras pela unidade do país. No entanto, isto seria permitido a seu filho Salomão, que reinou entre 971 e 931 a.C.

Davi comprou o terreno no monte Moriá e reservou para a obra 100 mil talentos de ouro, 1 milhão de talentos de prata, grande valor em talentos de cobre e ferro, além de contribuir com outros 3 mil talentos de ouro e 7 mil talentos de prata de sua fortuna pessoal. Recebeu também grande fortuna do povo. 

Quando Salomão construiu o templo, não gastou tudo: depositou a sobra no tesouro do mesmo.

Salomão iniciou a obra de construção no quarto ano de seu reinado e terminou sete anos depois. 

Segundo as Escrituras, dezenas de milhares de pessoas estiveram envolvidas na construção.

As escrituras informam que o templo tinha dois ambientes: o Santo (local dos sacerdotes) e o Santo dos Santos (local da Arca). 

O Santo media 40 côvados (17,8m) de comprimento, 20 côvados (8,9m) de largura e 30 côvados (13,4m) de altura. 

O Santo dos Santos era um cubo com 20 côvados de lado.

Os materiais aplicados foram madeira, pedra e ouro.

O Templo de Salomão foi pilhado várias vezes e destruído pelo exército da Babilônia em 586 a.C.

O segundo Templo teve sua construção autorizada em 539 a.C. por Ciro II da Pérsia. 

As obras foram realizadas entre 520-515 a.C.

No século I a.C., Herodes Magno ordenou uma grande reforma no templo. 

Neste tempo foi construída a Torre Antonia, praticamente dentro do espaço do templo, a fim de manter soldados em vigia. 

Alguns autores consideram mesmo que o segundo templo foi tão desfigurado, que se pode dizer que Jesus conheceu um “terceiro templo”. Este templo foi destruído em 70 por Tito.

A única porção do templo que restou é o local hoje conhecido por “Muro das Lamentações”.

OS PARTIDOS POLÍTICO-RELIGIOSOS
 
Fariseus (parushim = “Separados”)

Este grupo religioso surgiu por volta do segundo século antes de Cristo. 

Eram nacionalistas e hostis ao Império Romano, mas mantinham uma resistência passiva.

O grupo era formado por homens vindos de todas as camadas sociais, principalmente artesãos e pequenos comerciantes.

Caracterizavam-se pelo rigoroso cumprimento da Lei em todos os campos e situações da vida diária. Segundo eles, a felicidade nasce da fidelidade aos mínimos mandamentos de Deus. Eram conservadores zelosos das tradições, mas também criavam novas tradições através da interpretação das Escrituras.

Por seu zelo fanático pelas leis de purificação e as regras que a tradição aumentara, evitavam qualquer contato com pessoas ou situações consideradas impuras.

Frequentavam a sinagoga. Tinham maior influência sobre o povo em geral que os saduceus.

Os fariseus acreditavam na predestinação, na imortalidade da alma, na ressurreição e no messianismo. Aguardavam um Messias político-espiritual, da família de Davi, que provocaria o fim dos tempos e a libertação de Israel. A fidelidade à Lei provocaria a vinda do Messias.

Jesus atribuiu aos fariseus muitos crimes, injustiças e hipocrisias de seu tempo.
É o único grupo, além dos cristãos, que sobreviverá à guerra judaica contra os romanos em 69-70.

Saduceus (de “Sadoc”, sacerdote do Antigo Testamento, ou ainda de zoddiquim = “puros”).

Os saduceus surgiram por volta do século II a.C., provavelmente no mesmo tempo que os fariseus.

A seita era pequena mas poderosa, pois era formada pelos ricos e influentes da sociedade. O grupo era formado por grandes proprietários de terras e membros da elite de Israel.

Controlavam a administração do Templo de Jerusalém e faziam a justiça no Sinédrio.

Eram amigos dos romanos e preferiam uma política de amizade e reconciliação com o Império.

Quanto à religião, eram céticos e materialistas. Sabemos pouco sobre eles, além de algumas informações dadas pelos Evangelhos: aceitavam apenas a Lei escrita por Moisés e rejeitavam novas interpretações. Negavam a existência dos anjos, o messianismo e a ressurreição. Acreditavam que a alma morria com o corpo, e que não havia nada depois da morte.

Com a queda de Jerusalém, a seita extinguiu-se.

Doutores da Lei e Escribas
Este grupo atingiu grande poder no tempo de Jesus, cuja força consistia no saber.

Eram os intérpretes autorizados das Escrituras, pois as estudavam, interpretavam e explicavam. Estavam ligados aos vários grupos de seu tempo, havendo mestres e escribas fariseus, saduceus e essênios.

Especialistas em direito, administração e educação. No Sinédrio eram juristas; nas sinagogas interpretavam as Escrituras e pregavam; nas escolas ensinavam e faziam discípulos.

Zelotes (“zelosos”)

O grupo surgiu no início da era cristã, depois que Judas de Gâmala provocou um levante popular contra os impostos cobrados pelos romanos (c. 6 d.C.). Era um grupo formado por pobres e pequenos camponeses.

Eram muito religiosos e nacionalistas. Apesar de violentos, eram piedosos e legalistas. Queriam os romanos fora da Terra dada por Deus, pois ele é o único rei, representado por um Messias guerreiro (como Davi).

Eram considerados terroristas e criminosos, por isso perseguidos pelos romanos. Provocaram a revolta que levou à destruição de Jerusalém em 70 d.C.

Sicários (“que portam facas [sicas]” )

As sicas eram pequenas adagas ou punhais, facilmente escondidas nas roupas ou mesmo na palma da mão. Em Roma o sicário era um homem contratado por alguém condenado pela lei ao suicídio mas não conseguia fazê-lo.

Grupo semelhante ao dos zelotes, porém mais violento. Usavam a arma para assassinar romanos ou simpatizantes destes como forma de pressão e terror. A arma usada simbolizava a defesa da lei de Moisés.

Essênios (de issihim = “médicos; aqueles que curam”)

Levavam vida comunitária austera no deserto, longe das cidades.

A maior parte deles levava vida ascética às margens do Mar Morto. 

Eram adeptos da partilha dos bens, da meditação e do silêncio, do celibato e da abstinência.

Aguardavam a chegada do “Mestre da Justiça”, líder escatológico que viria para restaurar todas as coisas.

Samaritanos
Os samaritanos formavam um grupo separado dos outros judeus.

Aceitavam somente o Pentateuco como literatura sagrada.

Não iam a Jerusalém, pois tinham o próprio templo no monte Garizim, na Samaria.

Eram considerados impuros pelos judeus, por serem uma raça misturada com outras.

Herodianos
Era um grupo político, não um grupo religioso, formado por aliados de Herodes, surgido em 6 d.C. depois que Arquelau, filho de Herodes Magno, foi deposto. 

No tempo de Jesus era um grupo amigo dos romanos e apoiador de todas as atitudes do rei-fantoche da Judeia. 

Os herodianos esperavam que um dia a dominação romana terminaria e a dinastia herodiana reinaria para sempre sobre os judeus, transferindo para esta família as expectativas messiânicas.

3. JESUS DE NAZARÉ

HISTORICIDADE DE JESUS

Um dos maiores desafios para a ciência consiste em provar historicamente a existência de Jesus de Nazaré, o fundador da Igreja,

AS FONTES

a-) Fontes cristãs

- Evangelhos: Foram escritos pelos discípulos de Jesus muitos anos após sua morte. Não são biografias de Jesus, mas têm função religiosa: comunicam a doutrina  (boa-nova) de Jesus.

- Outros escritos do Novo Testamento: Também obra dos discípulos, formam o desenvolvimento (reflexão) da doutrina de Jesus.

- Apócrifos: Escritos muito tempo depois da literatura que formou o Novo Testamento, baseiam-se neste e frequentemente são acréscimos.

b-) Fontes romanas

- Flávio Josefo (37-100): Historiador judeu, faz uma citação sobre Jesus em sua obra “Antiguidades judaicas”, embora haja dúvidas quanto à sua autenticidade (acréscimo literário):

"Foi naquele tempo (por ocasião da sublevação contra Pilatos que queria servir-se do tesouro do Templo para aduzir a Jerusalém a água de um manancial longínquo), que apareceu Jesus, homem sábio, se é que, falando dele, podemos usar este termo - homem. Pois ele fez coisas maravilhosas, e, para os que aceitam a verdade com prazer, foi um mestre. Atraiu a si muitos judeus, e também muitos gregos. Foi ele o Messias esperado; e quando Pilatos, por denúncia dos notáveis de nossa nação, o condenou a ser crucificado, os que antes o haviam amado durante a vida persistiram nesse amor, pois Ele lhes apareceu vivo de novo no terceiro dia, tal como haviam predito os divinos profetas, que tinham predito também outras coisas maravilhosas a respeito dele; e a espécie de gente que tira dele o nome de cristãos subsiste ainda em nossos dias". (XVIII, III, 3).
- Tácito (56-120): Historiador romano, em sua obra “Anais” cita o caso dos cristãos que foram perseguidos no tempo de Nero.

"Para destruir o boato (que o acusava do incêndio de Roma), Nero supôs culpados e infringiu tormentos requintadíssimos àqueles cujas abominações os faziam detestar, e a quem a multidão chamava cristãos. Este nome lhes vem de Cristo, que, sob o principado de Tibério, o procurador Pôncio Pilatos entregara ao suplício. Reprimida incontinenti, essa detestável superstição repontava de novo, não mais somente na Judéia, onde nascera o mal, mas anda em Roma, pra onde tudo quanto há de horroroso e de vergonhoso no mundo aflui e acha numerosa clientela" (XV, 44).

- Suetônio (69-155): Escritor romano, menciona de passagem na obra “Vida dos Doze Césares” um certo agitador judeu de nome “Chrestós”, que alguns acreditam, na verdade, tratar-se de Cristo (Jesus).

“[Cláudio] expulsou os judeus de Roma, tornados sob o impulso de Chrestos, uma causa de desordem". (...) "Os cristãos, espécie de gente dada a uma superstição nova e perigosa, foram destinados ao suplício" .

- Plínio, o moço (61-112): Em carta ao imperador Trajano faz referência ligeira aos cristãos. Na carta ele pede instruções sobre o que fazer com os seguidores de Cristo que se reúnem pela manhã para cantarem louvores a Deus.

c-) Fontes rabínicas (judaicas): 

Não há citações sobre Jesus no Talmud no seu tempo. Mais tarde há citações relacionadas aos seus seguidores.

AS FONTES ARQUEOLÓGICAS

A arqueologia nos fornece elementos para conhecer a sociedade do tempo de Jesus. 
a-) Os Manuscritos de Qumran

Em 1947, um pastor árabe encontrou numa gruta da encosta norte-ocidental do Mar Morto alguns vasos de barro com sete rolos manuscritos. Nos anos seguintes são exploradas 10 novas grutas e é escavado um grande centro “monástico”

Os manuscritos encontrados datam de 200 a.C a 70 d.C.

Nenhum fala de Jesus, mas são importantes para investigar as diferentes correntes e preocupações vividas na sociedade do tempo de Jesus.

b-) Os Códices de Nag Hammadi

Em 1945, um agricultor descobriu perto de Nag Hammadi, a 600 do Cairo, diversos papiros com 45 textos cristãos. Eram transcrições em copta do séc. IV d.C.

Considerados apócrifos, os textos têm um caráter heterogêneo, e apresentam Jesus a partir de uma perspectiva gnóstica.

Não trazem nenhum acréscimo ao que conhece nos sinóticos.

c-) A inscrição de Pilatos

Em 1962, alguns arqueólogos italianos encontraram nas ruínas do teatro de Cesareia, sede do governador romano no tempo de Jesus, uma inscrição que traz o nome de Pôncio Pilatos.

A inscrição em latim comemorava a inauguração de um edifício público em honra de Tibério.

É o primeiro testemunho físico da existência do procurador Pilatos.

d-) O ossário de Caifás

Em 1990 alguns pedreiros que trabalhavam ao sul de Jerusalém, em frente ao monte Sião, encontraram um ossário ricamente decorado. No objeto aparece gravado em aramaico o nome de “Yehosef bar Caiafa”. Flávio Josefo diz ser este o nome de Caifás.

No ossário foram encontradas seis ossadas: um homem de 60 anos, uma mulher adulta, um adolescente e três crianças. Os arqueólogos acreditam que seja a tumba da família do sumo sacerdote.

e) O crucificado de Jerusalém

Em 1968 foi encontrado a nordeste de Jerusalém uma tumba do séc. I, escavada na rocha. Numa das tumbas havia uma ossada de um homem de cerca de 30 anos, chamado Yehohanan, morto crucificado.

Suas mãos foram amarradas, e os pés pregados. Parte do prego ficou presa ao pé.

O cadáver lança luzes sobre o suplício da cruz no tempo dos romanos.

f) Localização do pretório e do Gólgota

Escavações realizadas em Jerusalém fazem crer que Pilatos não ficava na Torre Antonia, mas na parte norte de Jerusalém, ao lado palácio de Herodes Magno.

Estudos das antigas muralhas de Jerusalém confirmam que o Gólgota estava situado dentro da tual Igreja do Santo Sepulcro.

A rocha encontrava-se de fato fora dos muros da cidade antiga.

g) Escavações em Séforis e Tiberíades

Escavações realizadas em Tiberíades e em Séforis nas últimas décadas comprovam a importância das duas cidades do tempo de Jesus.

As duas cidades foram erguidas em 20 anos, durante a vida de Jesus.

As obras influenciaram a vida dos galileus no tempo de Jesus (impostos, mão de obra, etc).

Jesus nunca entrou nestas cidades.

h-) As ruinas de Josefat e Gamla

Estas duas cidades ao norte da Galileia foram destruídas e soterradas pelos romanos em 67 d.C.

Escavações recentes revelam como era a vida numa aldeia do interior no tempo de Jesus.

i-) A barca do lago de Genesaré

Em 1986 uma seca fez baixar as águas do lago, e foi encontrada uma embarcação enterrada no lodo, além de outros objetos, datados do séc. I d.C.

A barca é feita de madeira, mede 8,12m x 2,35m. Devia ter um mastro central e remos.

Nela cabem 13 pessoas.

Era usada para pesca ou travessia do lago.

Jesus existiu?

A partir do séc. XIX a historicidade de Jesus passou a ser mais frequentemente contestada, algumas vezes sendo ele considerado como:

- uma invenção dos apóstolos;

- personificação de aspirações religiosas;

- adaptação de heróis divinos vindos do oriente.

Hoje ficou superado e ceticismo semeado por Rudolf Bultmann. Os pesquisadores têm uma visão de moderado otimismo. A investigação sobre a historicidade de Jesus não se limitam ao estudo crítico das fontes literárias, mas empregam todo tipo de métodos para aproximar-se de Jesus a partir da arqueologia, da sociologia, da antropologia cultural, da economia das sociedades, etc. Há consenso de que a figura de Jesus deve ser investigada a partir de todas as fontes disponíveis, embora os evangelhos sejam a fonte mais importante e decisiva, mesmo com a certeza de que não foram escritos como biografia de Jesus, mas anúncio de sua mensagem.

VIDA DE JESUS

Jesus de Nazaré era um judeu filho de Maria.

Nasceu no ano 753 da fundação de Roma (por volta de 5 a.C.) em Belém da Judéia.

Seu pai legal era José, carpinteiro de Nazaré da Galileia, de quem aprendeu o ofício.

Viveu seus primeiros anos no Egito, em virtude de uma matança de meninos ordenada por Herodes.

Nada se sabe sobre sua juventude.

Iniciou sua vida pública aos 30 anos, após fazer-se batizar por João, profeta que vivia no deserto.

Formou um grupo de seguidores que chamaram-se “apóstolos”. Estes provinham de várias classes sociais e grupos político-religiosos. Abandonaram suas famílias e profissões para viver intimamente com o mestre. Havia ainda um grande número de seguidores e simpatizantes chamados “discípulos”.

Jesus frequentava o Templo. Compareceu nas festas de seu povo e esteve lá muitas vezes em outras ocasiões, quando aproveitava para pregar pelas portas. Também comparecia à sinagoga aos sábados.

Era um profundo conhecedor da Lei e dos outros escritos (daquilo que hoje chamamos Antigo Testamento).

Pregador eloquente, arrastou uma multidão em busca de suas palavras. Foi um taumaturgo famoso, o que também motivou grande número de seguidores.
Embora não pareça ter sido um radical, pagava alguns impostos religiosos e civis.
Jesus de Nazaré morreu por volta do ano 30, em Jerusalém, na cruz, acusado de alta traição contra o Império Romano. Seu crime: fazer-se rei (“Jesus de Nazaré, rei dos judeus”, dizia a inscrição na tabuleta com o motivo da condenação, em três línguas: latim, hebraico e grego).

Segundo as autoridades judaicas, Jesus cometeu os seguintes crimes, e por isso foi entregue aos romanos: blasfêmia (acusação principal, que o condenou diante dos judeus); fazer-se Deus; fazer as coisas próprias de Deus; violação do sábado; considerar-se maior que o Templo e o Sinédrio; ameaçar destruir o Templo; colocar em risco a paz com os romanos; viver na impureza; menosprezar a Lei de Moisés; interpretar a Lei sem autorização.

Segundo o testemunho e a fé dos discípulos, ressuscitou ao terceiro dia e elevou-se aos céus 40 dias depois. Segundo os judeus, seu corpo foi furtado pelos discípulos.

JESUS DA HISTÓRIA X CRISTO DA FÉ
Nos Evangelhos encontramos uma série de condutas, palavras e atitudes que pertencem indiscutivelmente ao Jesus da história, ao Jesus que viveu e morreu na Palestina no início de nossa era, e todas elas revelam uma surpreendente e nítida concepção de sua missão e de suas possibilidades. Não resta dúvidas que temos um suficiente acesso ao homem Jesus, através de sua conduta, de suas atitudes e do significado de sua pregação.

Seus discípulos constituirão uma nova comunidade religiosa. É Jesus quem chama esta comunidade de “minha Igreja” e dedica boa parte de seu tempo e sua ação na preparação dos doze apóstolos, aos quais ensina com esmero, porque eles hão de receber e de conduzir a missão que a ele confiou o Pai do Céu: “Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio”.

Após sua morte, a mensagem apostólica está dominada pelo acontecimento pascal: sua paixão, morte e ressurreição exaltam o Jesus Salvador, Cristo, Messias, Ungido.

Os escritos que formarão o Novo Testamento, embora deixem ver o homem Jesus (Jesus da história), na verdade não querem oferecer uma biografia de Jesus, nem são, na realidade, livros estritamente históricos, mas a expressão da pregação apostólica e da fé que a sustentava.

A pregação apostólica quis dar expressamente testemunho de que o Jesus terreno era justamente o Cristo anunciado (Cristo da fé), do qual vem, a salvação eterna para todos os homens.

4. A FUNDAÇÃO DA IGREJA
Segundo o Magistério, a Igreja foi desejada por Deus desde a Criação (CIC 759). Foi convocada e preparada na Antiga Aliança (CIC 761/762). A Igreja foi fundada por Jesus, chamado o Cristo, que a iniciou pregando o Reino de Deus (LG 5). Escolheu os discípulos, tendo Pedro como líder após sua partida. No Pentecostes, a Igreja manifestou-se publicamente às multidões e iniciou sua caminhada na história dos homens. A Igreja será consumada na Parusia, na glória celeste.
Embora sua concepção esteja alicerçada na fé, a Igreja foi constituída no tempo e no espaço, envolvendo o homem e a sociedade, e criando uma estrutura e uma história.
AS DENOMINAÇÕES DA IGREJA

A palavra “Igreja” vem o grego “ekklesia”, e significa “convocação”. Designa assembleias do povo, geralmente de caráter religioso.

No Novo Testamento encontramos uma grande quantidade de nomes, imagens e figuras interligadas, pelos quais é reconhecida a Igreja:

Igreja – Ao denominar-se “Igreja”, a primeira comunidade dos que criam em Cristo se reconhece herdeira da assembleia constitutiva do povo de Deus. Na Igreja, Deus “convoca” seu povo de todos os confins da terra.

Na linguagem cristã, a palavra “Igreja” designa a assembleia litúrgica, mas também a comunidade local ou toda a comunidade universal dos fiéis.

Caminho (At 9,2) – O “caminho” designa a conduta do homem ou a comunidade dos fiéis. Jesus chamou a si mesmo de caminho (Jo 14,6). O uso do termo é comum no livro dos Atos dos Apóstolos.

Redil (Jo 10,1-10) – A Igreja é o redil, do qual Cristo é a única e necessária porta.

Rebanho (MT 18,12-14; Jo 10,11-18) – A Igreja é o rebanho ou a grei, da qual o próprio Deus prenunciou ser o pastor em is 40,11 e Ez 34,11-31. Suas ovelhas, embora governadas por pastores humanos, são contudo incessantemente conduzidas e alimentadas pelo próprio Cristo, Bom pastor e Príncipe dos pastores, que deu sua vida por elas (Jo 10,11; 1Pd 5,4).

Lavoura ou Campo de Deus (1Cor 3,9) – Nesse campo (ou ainda seara) cresce a oliveira antiga, cuja raiz santa foram os patriarcas e na qual foi feita e se fará a reconciliação dos judeus e dos gentios (Rm 11,13-26).

Videira (Jo  15,1-5) – Ela foi plantada pelo celeste Agricultor como vinha eleita (MT 21,33-43). Cristo é a verdadeira vide (vinha), que dá vida e fecundidade aos ramos, os cristãos.

Corpo de Cristo – Paulo identifica o Corpo de Cristo com sua Igreja (Ef 1,22s; 5,23; Cl 1,18.24). Esse corpo, concebido como uma pessoa, tem Cristo como Cabeça. Como o corpo humano une a pluralidade de seus membros, assim Cristo, princípio unificador da Igreja, une os cristãos.

Construção de Deus (1Cor 3,9) – O próprio Jesus comparou-se à pedra que os construtores rejeitaram e se tornou a pedra angular (MT 21,42). Sobre esse fundamento a Igreja é construída pelos apóstolos e dele recebe firmeza e coesão. 

Essa construção recebe vários nomes: casa de Deus; morada de Deus no Espírito, tenda de Deus entre os homens e templo santo.

Nova Jerusalém (1Pd 2,5) – Como pedras vivas, a Igreja é comparada à Cidade Santa e João a contempla descendo do céu como uma esposa.

Jerusalém Celeste (Gl 4,26) – Simbolismo semelhante ao descrito acima.

Nossa mãe (Gl 4,26) – A Igreja é mãe que gera continuamente filhos de Deus.

Esposa Imaculada do Cordeiro (AP 19,7; 21,2.9; 22,17) – O simbolismo do casamento também é comum no Novo Testamento. A Igreja é a esposa que Cristo amou e por ela se entregou a fim de santificá-la e que associou a si por uma aliança indissolúvel.

PENTECOSTES

Com a morte de Jesus, termina a sua vida terrena, mas tem início os efeitos de sua pregação, isto é, a vida da Igreja.

Os discípulos começam a pregar o Cristo morto e ressuscitado.

A ressurreição é confirmada por aqueles que foram beneficiados e que se apresentam como testemunhas autorizadas.

Segundo contava-se, ele apareceu primeiro a Pedro, constituído chefe dos apóstolos, e depois aos outros, e por fim, a um grande número de pessoas.

O dia de Pentecostes será o início da vida terrestre da Igreja. O Pentecostes produz transformação íntima e força de irradiação da fé cristã. O discurso de Pedro produz conversões. Os convertidos tornar-se-ão missionários, que fundarão comunidades cristãs em Damasco, Alexandria e até Roma. Os estrangeiros, testemunhas do evento, retornando aos seus países de origem, levam os germens da voa fé aos ambientes pagãos.

A historicidade do Pentecostes não causa grandes problemas; mas o discurso de Pedro parece ser um esquema querigmático arcaico.

AUTORIDADE DOS APÓSTOLOS

Na Igreja primitiva os apóstolos são reconhecidos como os cabeças, pois são testemunhas de Cristo. 

São líderes e guias espirituais, administradores da caridade (função que passam a outros depois – os diáconos).

A grande preocupação dos apóstolos era tornar Jesus conhecido, assim como o seu caráter de Messias e sua ressurreição.

A eleição de Matias para substituir Judas Iscariotes, demonstra a importância atribuída ao Colégio Apostólico; a exigência de qualidades morais para entrar para o grupo; a necessidade do conhecimento de Jesus; o primado de Pedro sobre os outros, que toma as iniciativas e dirige a reunião.

OS PRIMEIROS CRISTÃOS

Os primeiros cristãos são sobretudo vindos do judaísmo. Estes primeiros cristãos conservam do judaísmo tudo o que não é incompatível com a nova fé: obedecem as autoridades judaicas; comparecem às sinagogas e ao Templo; desenvolvem uma doutrina baseada na Lei. No entanto, ao mesmo tempo já formam comunidade particular.

Estes cristãos logo tomam consciência da universalidade: têm consciência de que formam uma só e mesma Igreja nos diversos lugares onde vão se espalhando.

Suas reuniões passam a acontecer pelas casas, com orações de louvor, fração do pão e refeição, instrução.

Outro aspecto da comunidade é que colocavam tudo em comum quanto à parte econômica, embora não houvesse obrigação. O serviço aos pobres era controlado pelos apóstolos.

A necessidade e o crescimento da comunidade fará surgir os diáconos. Os sete primeiros diáconos foram escolhidos pelos apóstolos e convocados para assistirem as viúvas. Mais tarde os diáconos passarão também à pregação e ao batismo.

A FÉ NA COMUNIDADE PRIMITIVA

Os apóstolos tinham recebido plenos poderes para testemunhar o acontecimento salvífico.

Os apóstolos fazem os judeus reconhecerem que o que foi realizado em Jesus foi uma ação divina. Os judeus devem reconhecer que estão enganados não reconhecendo o caráter divino de Jesus e condenando-o por ter reivindicado essa dignidade divina. Reconhecer a divindade de Jesus significa converter-se a Deus. É com este apelo que se concluem os discursos de Pedro.

O objetivo da pregação é anunciar a ressurreição de Jesus por obra de Deus, que o fazem através:

1. Do testemunho: Cristo ressuscitado havia aparecido a eles para confirmá-los na fé. Eles são as testemunhas do evento, e isto é que lhes dá autoridade;

2. As obras de poder realizada pelos apóstolos: Os apóstolos realizam sinais admiráveis, como o Mestre havia prometido. Isso é entendido como manifestação da eficácia da ressurreição e sinal da presença de Deus naqueles homens.

3. As profecias: os apóstolos fazem os judeus reconhecerem que a Ressurreição de Jesus era um cumprimento das antigas profecias.

No início, os apóstolos anunciavam a morte e ressurreição de Jesus, Filho de Deus e Salvador do mundo. A sistematização teológica surgiu com o tempo, como consequência natural da evangelização.

OS APÓSTOLOS E AS AUTORIDADES JUDAICAS

A hostilidade dos Sumos Sacerdotes e dos Saduceus é forte e não tarda a manifestar-se contra os apóstolos.

Pedro e João são arrastados diante do Sinédrio e proibidos de falar de Cristo.

O ódio que levou os sumos sacerdotes a condenarem Jesus prossegue na perseguição à comunidade primitiva. A isso se deve a perseguição da qual Tiago (irmão de João) foi vítima, antes da Páscoa (de 41 ou 43).

Pedro também foi preso, por iniciativa de Herodes e do Sumo Sacerdote Anás.

Não obstante as perseguições, os apóstolos não param de ensinar.

Segundo a tradição, a dispersão dos apóstolos aconteceu 12 anos depois da ressurreição, ou seja, entre 42 ou 43, com o início da perseguição de Herodes Agripa.

Não se sabe a precisa destinação de cada um dos apóstolos.

Durante a perseguição, Pedro permanece em Jerusalém e prega na Palestina; primeiro na Samaria, junto com João, e depois em outras regiões. Segundo Eusébio de Cesareia, Pedro teria subido para Roma em 49, onde encontrou uma comunidade cristã já formada.

5. PEDRO E PAULO

A ERA APOSTÓLICA

Desde sua fundação até o final do séc. I, a Igreja viveu grandes turbulências para firmar-se.

Neste período, o testemunho dos apóstolos e dos primeiros discípulos foi fundamental para o sucesso da nova religião.

Após a ascensão de Jesus, os apóstolos se viram subitamente privados do seu Mestre e confrontados com a tarefa particularmente difícil de prosseguir a obra de Jesus.

Segundo a convicção de fé da Igreja, os Doze eram portadores da revelação divina, que haviam recebido diretamente de Jesus. Encontravam-se sob a inspiração do Espírito Santo quando transmitiram a herança de revelação que o Senhor lhes havia comunicado. Isto aconteceu não somente através da pregação oral ou da Palavra escrita, mas também mediante múltiplas prescrições práticas, no domínio do culto, da disciplina e das instituições.

Considerando que Jesus não deixou nenhum texto escrito, aquilo o que os Apóstolos transmitiram seja de forma oral, escrita, pessoal ou através dos seus discípulos diretos, é essencial para o cristianismo e completa a revelação divina universal da salvação.

PEDRO E PAULO

Dentre todos os apóstolos, Pedro e Paulo destacar-se-ão na tarefa de afirmação da Igreja.

Pedro: 

É sempre o primeiro da lista dos apóstolos. Pescador, vivia em Cafarnaum com sua família (os evangelhos citam sua sogra, seu pai e seu irmão), quando foi chamado por Jesus.

Recebeu o primado e foi confirmado na missão.

Visitou comunidades na Judéia, Samaria e Síria.

Terminou seus dias em Roma. Não se sabe ao certo quando transferiu-se para lá. É possível que tenha ido por volta de 49. Morreu durante a perseguição de Nero, talvez em 64.

Paulo:

Judeu da dispersão (Tarso, na Ásia Menor), fariseu discípulo de Gamaliel, descendente da tribo de Benjamin, cidadão romano, fabricante de tendas.

Na juventude foi um ferrenho perseguidor dos cristãos.

Convertido por volta de 35 (?), foi batizado em Damasco por Ananias. 

Realizou várias viagens para fundar e confirmar comunidades (três viagens apostólicas e uma (a quarta) como prisioneiro.

Teve como companheiros de viagens Barnabé, Silas (Silvano), Timóteo, Lucas, Marcos e outros.

Deixou um vasto material escrito, que colaborou na formação do Novo Testamento.

Escreveu com certeza 1Ts, 1Cor, 2Cor, Fl, Fm, Gl e Rm.

Morreu em Roma provavelmente em 67, ainda no tempo de Nero.

A EXPANSÃO DA IGREJA

Principais causas:

- “Pax Romana”.

- Língua grega.

- Estradas e rotas marítimas.

- Roma, “capital do mundo”, para onde tudo chegava e de onde tudo partia.

- A moda do oriente.

- Judeus da diáspora.

O NOVO TESTAMENTO

Durante a era apostólica um importante material escrito vai sendo produzido; estes escritos serão agrupados naquilo que a Igreja chama “Novo Testamento”.

A formação do NT:

1Ts
50/51

Tg
58

Mc
65

At
80/90


2Ts
51

Ef
61/63

2Tm
67

2Jo
90

Fl
56

Cl
61/63

Hb
67

3Jo
90

1Cor
57

Fm
61/63

Mt
70

Ap
95

2Cor
57

1Pd
64

Jd
70/80

Jo
100

Gl
57/58

1Tm
65

2Pd
80

1Jo
100

Rm
58

Tt
65

Lc
80

CONFLITOS INTERNOS

Correntes internas

Desde a origem, diferenças na interpretação do ensinamento de Jesus ou na constituição da vida eclesial constituíram grupos divergentes e até rivais dentro das comunidades. Havia comunidades ligadas a Pedro, a Paulo, a João, a Tiago e a discípulos destes, como Apolo e outros.

Judeus x pagãos

A eleição dos diáconos revela que havia um grave conflito entre cristãos vindos do judaísmo e cristãos vindos do paganismo. Os sete diáconos são nomeados para auxiliar nas tarefas comunitárias, sobretudo da partilha.

Caridade mesquinha

O caso de Safira e Ananias, que escondem dos apóstolos parte de seus bens, mostra que a caridade ainda não é plena.

Simonia

Simão, o mago, tenta comprar os dons do Espírito.

O Concílio de Jerusalém

Realizado em 49 (ou 50), convocado por Paulo, o Concílio de Jerusalém teve como resultado o acordo de que os cristãos helenistas não estavam obrigados à circuncisão, nem à Lei de Moisés, exceto ao consumo de animais sufocados e à fornicação.

CONFLITOS EXTERNOS

Judeus

Estevão foi martirizado pelos judeus (34 provavelmente).

Após a Primeira Guerra Judaica (70), os cristãos e os fariseus eram as únicas “seitas” judaicas ativas, sendo comum o confronto entre elas.

Os cristãos eram considerados apóstatas e traidores da verdadeira religião pelos cristãos.

Os fariseus eram considerados hipócritas pelos cristãos.

Paulo enfrentou várias vezes os judeus da diáspora, que contra ele usaram muitas vezes de violência.

No Concílio de Jammia os cristãos foram expulsos do judaísmo e amaldiçoados.

Romanos

Os cristãos eram mal vistos pelos romanos, pois não iam às festas pagãs; não honravam os deuses do Estado; julgavam seu Deus superior aos outros deuses; despertavam a curiosidade e eram vítimas da calúnia do povo.

Nero promoveu uma grande perseguição aos cristãos em Roma entre 64-67.

6. OS PADRES APOSTÓLICOS

PADRES DA IGREJA

Autores eclesiásticos (gregos e latinos) dos primeiros séculos do cristianismo.

PATRÍSTICA

Filosofia cristã formulada pelos Padres da Igreja, baseada normalmente em argumentos e conceitos da filosofia grega clássica.

PATROLOGIA

Ciência que estuda a vida e a obra dos Padres da Igreja.

OS PADRES DA IGREJA:

- Pertencem à elite da sociedade.

- Têm sólida formação filosófica.

- São escritores de classe e oradores eficazes.

- têm carreira profana;

- Muitos são clérigos.

OS PADRES APOSTÓLICOS

Grupo de escritores oriundos da era imediatamente pós-apostólica.

Muitos deles tiveram ligação direta com os apóstolos e por isso têm autoridade como testemunhas ou ouvintes.

Etapa de intenso desenvolvimento devido à necessidade de organizar as comunidades, a vida litúrgica e de promover o pensamento cristão.

Neste período a Igreja é chamada pela primeira vez de “católica” (universal) por Inácio de Antioquia (c. 110).

Período histórico difícil, marcado por períodos de tolerância e perseguições pelo Império Romano.

REPRESENTANTES:

Inácio de Antioquia

Clemente Romano

Justino de Roma

Irineu de Lião

Policarpo de Esmirna

Pápias de Hierápolis

Taciano

Tertuliano de Cartago

Anônimos: Didaqué, Carta a Diogneto, Pastor de Hermas.

A APOLOGÉTICA

Apologia = defesa.

A apologética é a defesa da doutrina e da fé. É o início da sistematização da doutrina cristã.

No início a apologética cristã é a defesa contra as falsas acusações dos pagãos e a reclamação da legalidade do cristianismo.

No final do período (séc. IV) os autores atacam a filosofia grega e identificam o cristianismo como a verdadeira filosofia.

CARACTERÍSTICAS DA APOLOGÉTICA

- Os escritos geralmente são endereçados aos imperadores.

- A apologética apresenta o cristianismo como verdade suprema e a verdadeira piedade.

- Mostra que o cristianismo está de acordo com os melhores filósofos gregos.

- Sublinha as virtudes cristãs, isto é, que os cristãos vivem uma moral reta.

- Destaca que os cristãos cumprem as leias justas.

- Denuncia os erros do paganismo e sua imoralidade.

- Atacam os cultos e “mistérios” gregos.

A SEGUNDA GERAÇÃO CRISTÃ

INÁCIO DE ANTIOQUIA

Bispo de Antioquia da Síria.

Discípulo de João e sucessor de Pedro no governo daquela Igreja.

Acusado de ser cristão, é lavado a Roma para ser lançado às feras.

Pede que não impeçam sua morte, pois manifesta sua fé na ressurreição e crê na grandeza e beleza do martírio.

Na viagem a Roma, consolida a fé das igrejas por onde passava.

Escreveu 7 cartas a respeito da Igreja e da sua unidade, centrada na Eucaristia e na hierarquia.

Autor de uma teologia arcaica mais incisiva, realista e comovente.

Morreu em Roma provavelmente em 17 de outubro de 110.

“Tenho escrito a todas as Igrejas e a todas elas faço saber que morro por Deus com alegria, desde que vós não me impeçais. Suplico-vos: não demonstreis por mim uma benevolência inoportuna. Deixai-me ser alimento das feras; por elas pode-se alcançar a Deus. Sou trigo de Deus, serei triturado pelos dentes das feras para tornar-me o puro pão de Cristo. Rogai a Cristo por mim, para que por este meio me torne sacrifício para Deus. (...) Meu nascimento está iminente! Não me impeçais de viver! (...) Deixai-me contemplar a luz pura: quando chegar lá, serei homem. Concedei-me ser imitador da Paixão de meu Seus!” 

(Carta de Inácio aos Romanos).

CLEMENTE ROMANO

Bispo de Roma (quarto bispo) entre 91 e 101.

Clemente e Inácio são os primeiros escritores da Igreja.

Por volta de 96 (ainda vivo João) escreveu à comunidade de Corinto, criticando-a pela decadência dos costumes devido às intrigas e inveja entre os fiéis.

Na carta aos coríntios, ele estabeleceu as normas referentes à hierarquia da Igreja, expondo as funções próprias dos bispos, dos presbíteros e dos diáconos, e invocando a autoridade do bispo de Roma para dirimir conflitos.

Na carta deixa claro que o bispo de Roma tem autoridade sobre todas as igrejas.

Preso durante o reinado de Trajano, foi condenado a trabalhos forçados nas minas.

Finalmente foi atirado ao mar com uma pedra no pescoço.

“Se algum homem desobedecer às palavras que Deus pronunciou através de nós, saibam que esse tal terá cometido uma grave transgressão, e se terá posto em grave perigo. (...) Portanto, coríntios, obedeçam à coisas escritas por nós através do Espírito Santo”.

(Carta de Clemente Romano aos Coríntios).

JUSTINO DE ROMA

Nasceu na Palestina em data incerta.

Filósofo convertido ao cristianismo, fundou uma escola de filosofia em Roma.

Apesar de sua atitude de apologista conciliador e irênico, foi denunciado e julgado.

Recusou-se a renegar a fé e foi decapitado em 165.

Elaborou uma síntese do pensamento cristão em seus escritos, dos quais nos restou: “Apologia” (150), dirigida ao imperador Antonino Pio a fim de justificar a doutrina e a moral cristã e narrar como de fato era o culto cristão; “Apologia” (156), mais breve, dirigida ao Senado Romano para defender alguns cristãos e para rebater Crescente, filósofo cínico; e “Diálogo com Trifão” (160), um douto rabino contra o qual Justino apresenta o cristianismo como religião definitiva.

“Reunimo-nos todos os dias do sol, não só porque foi o primeiro dia em que Deus, transformando as trevas e a matéria, criou o mundo, mas também porque neste mesmo dia Jesus Cristo, nosso Salvador, ressuscitou dos mortos.

Crucificaram-no na véspera do dia de Saturno, e no dia seguinte a este, ou seja, no dia do Sol, aparecendo aos seus apóstolos e discípulos, ensinou-lhes tudo o que nós também vos propusemos como digno de consideração.

No chamado dia do Sol, reúnem-se em um mesmo lugar todos os que moram quer nas cidades, quer nos campos.

Leem-se as memórias dos apóstolos ou os escritos dos profetas, na medida que o tempo permite.

Terminada a leitura, aquele que preside toma a palavra para aconselhar e exortar os presentes à imitação de tão sublimes ensinamentos.

Depois, levantamo-nos todos juntos e elevamos as nossas preces; como já dissemos acima, ao acabarmos de rezar, apresentam-se pão, vinho e água.

Então o que preside eleva ao céu, como todo o seu fervor, preces e ações de graças, e o povo aclama: amém.

Em seguida, faz-se entre os presentes a distribuição e a partilha dos alimentos que foram eucaristizados, que são também enviados aos ausentes por meio dos diáconos.

Os que possuem muitos bens dão livremente o que lhes agrada.

O que se recolhe é posto à disposição do que preside.

Este socorre os órfãos, as viúvas e os que, por doença ou qualquer outro motivo, se acham em dificuldades, bem como os prisioneiros e os hóspedes que chegam de viagem; numa palavra, ele assume o encargo de todos os necessitados”.

(Apologia a Antonino Pio)

IRINEU DE LIÃO

Nasceu em Esmirna por volta de 130 e foi educado por São Policarpo, discípulo de São João.

É considerado o último homem da geração “apostólica” e é o primeiro teólogo da Igreja, estudioso das Escrituras e da Tradição.

Feito bispo de Lião (Gália), foi morto em 202.

Foi intensa sua ação contra as aberrações do sincretismo e do gnosticismo, defendendo o Cristo histórico, supremo revelador do Pai. Segundo ele, tudo é centrado e restaurado em Cristo, novo Adão.

Apresenta o ensinamento sobre a autoridade do bispo, transmissores da doutrina.

Reforça a ideia da sucessão episcopal e a tradição dos apóstolos.

Confirma a necessidade da unidade de ensinamento dos bispos para manter a unidade da Igreja.

Apresentou uma catequese sobre o Creio.

AS PRIMEIRAS HERESIAS

A palavra “heresia” vem do grego e significa “escolha”, “opção”.

Significa uma doutrina ou linha de pensamento contrária a um sistema religioso ou credo.

A heresia opõe-se à ortodoxia.

À medida em que a teologia cristã foi sendo desenvolvida, vários caminhos filosófico-teológico foram considerados como heresias.
GNOSTICISMO

“Conhecimento que leva à perfeição” (c. 120).

Características: 

- caráter essencialmente mau da matéria e da carne;

- menosprezo do corpo;

- o homem é infeliz preso ao corpo, à matéria e ao mundo;

- a alma é aberta e superior;

- nega a encarnação do verbo (o Homem-Jesus não é o Verbo);

- ascese exagerada.

Prometiam revelações misteriosas acerca das grandes questões da humanidade (origem da vida, do cosmos e do sentido do mal e do sofrimento).

JOANITAS

Seita que perseverou até meados do final do séc. I, que negava Jesus como Messias e considerava João Batista como o verdadeiro Salvador.

MARCIANISMO

Heresia defendida por Marcião, filho do bispo de Sínope, no Ponto.

Seus seguidores oravam voltados para o oriente.

Usavam salmos e hinos compostos por cristãos (recusavam usar o A.T.).

Tinham calendário próprio para a Páscoa.

Aceitavam diaconisas.

Mulheres exorcizavam, batizavam e impunham as mãos sobre os doentes.

Aceitavam somente o Evangelho de Lucas e as cartas de Paulo (paulinismo).

Pregavam a existência de dois deuses em oposição: o “Deus justo” do A.T. e o “Deus bom” do N.T. (Deus da Lei x Deus do Amor).

Em 144 as posições do marcianismo foram condenadas pela Igreja de Roma.

MONTANISMO

Montano da Frigia, por volta de 170 pregava o fim do mundo iminente, jejum perpétuo, continência e busca do martírio.

O “Tempo do Paráclito” começou com sua pregação.

Foi condenado pelos cristãos por ser considerado perigoso (pregava a violência contra o Império Romano) para a busca de paz e da liberdade de culto.

ADOCIONISMO

Heresia que via Cristo como mero homem que foi penetrado, em dado momento (durante o batismo no Jordão), pela força divina, sendo por ela divinizado, e desse modo, “adotado” por Deus.

MODALISMO

Os modalistas viam em Cristo apenas um modo de manifestação de um Deus único, que se revelaria e agiria, umas vezes como Pai, outras como Filho, e outras como Espírito Santo.

Podia-se dizer, então, que o Pai também sofrera por nós.

MANIQUEÍSMO

Doutrina que pregava rígida divisão entre o corpo e alma, sendo a alma mais importante.

OS APÓCRIFOS

“Apócrifo” quer dizer “escondido”, no sentido de alguma coisa oculta por causa de seu valor ou de seu conhecimento.

O termo “apócrifo” designava no passado os livros que eram destinados a um círculo particular de leitores, aos iniciados de algum círculo de pensamento entre os romanos.

Posteriormente os cristãos passaram a utilizar a palavra para designar escritos suspeitos de heresia e não serem de acordo com o ensinamento oficial e, por isso, em geral pouco recomendáveis, e que deveriam ser excluídos não apenas da leitura litúrgica, mas também das mãos dos fiéis.

São livros que imitam a literatura bíblica, reivindicando para si uma autoridade sagrada.

Em geral tentam preencher supostas lacunas na literatura bíblica.

Os livros “apócrifos” estão em contraste com os canônicos.

Os apócrifos também foram chamados de “não-canônicos”, “duvidosos”, “contestados” e “livros que não podem ser lidos na Igreja”.

ORIGEM DOS APÓCRIFOS

Um motivo da origem e da multiplicação dos apócrifos, sobretudo do NT, foi o desejo de escrever ditos e fatos da vida de Cristo e dar a eles ampliações, adaptações e amplificações de temas novelísticos, e ainda certa indulgência com a curiosidade.

É sabido que os chamados “Evangelhos da Infância” em MT e Lc são tardios em relação so material da paixão-morte-ressurreição. Mas é compreensível que parte do povo desejasse saber mais sobre a mãe de Jesus, sobre seu nascimento, sua infância, sua família e seu pai.

Havia ainda muita coisa que aguçava a curiosidade dos ouvintes primitivos. Por exemplo, a educação de Maria e sua virgindade, a vida depois da morte, a sorte dos que morreram antes de Cristo, a história dos apóstolos.

Há um grande número de apócrifos do Antigo Testamento, mas bem cedo surgiram apócrifos do Novo Testamento:

- Evangelho de Paulo;

- Evangelho de Pedro;

- Evangelho de Matias;

- Evangelho de Maria Madalena;

- Evangelho segundo os Egípcios;

- Evangelho segundo os Doze Apóstolos;

- Proto-Evangelho de Tiago (ou História do Nascimento de Maria);

- A assunção de Maria;

- A dormição de Maria;

- História de José, o carpinteiro;

- Evangelho da Infância de Jesus;

- Atos de André;

- Atos de Tomé;

- Atos de Paulo e Tecla;

- Carta de São Paulo aos Laodicenses;

- Epístolas de Barnabé;

- 3ª. e 4ª. Carta aos Coríntios;

- Apocalipse de Paulo;

- Apocalipse de Estevão;

- Cartas de Jesus a Abgar;

- Cartas de Abgar a Jesus;

- muitíssimos outros...

VALOR DOS APÓCRIFOS

Se não têm valor histórico direto, os apócrifos mostram os sentimentos, os estados de ânimo, os anseios, as curiosidades, as crenças e as indagações da Igreja primitiva.

Os apócrifos são valiosos para se conhecer o desenvolvimento da teologia e da tradição da Igreja.

Aliás, a Tradição e a Liturgia valeram-se de muitos elementos encontrados nos apócrifos para seu desenvolvimento, pois têm sua fonte nesta literatura:

- As festas do nascimento e do nome de Maria;

- a apresentação de Maria;

- a morte e a assunção de Maria;

- os nomes dos pais de Maria;

- a iconografia de José;

- o destino e o martírio dos apóstolos.

- A descida de Cristo aos Infernos;

- O nascimento de Jesus numa gruta;

- A presença do boi e do burro na cena do nascimento;

- Os três reis magos e seus nomes;

- os nomes dos dois ladrões crucificados com Jesus (Gesta e Dimas);

- o nome do soldado que abriu o lado de Jesus (Longino);

- a história de Verônica.

APÓCRIFOS - FRAGMENTOS

PROTO-EVANGELHO DE TIAGO

[Maria no templo]

Sucediam-se os meses para a criança. A menina [Maria] atingiu os dois anos e Joaquim disse: “Vamos levá-la ao templo do Senhor, para cumprir a promessa que fizemos [de consagrá-la ao Senhor], a fim de evitar que o Soberano Senhor nos puna ou que nossa oferta seja rejeitada.

Ana respondeu: “Esperemos o terceiro ano, para que ela não sinta falta de seu pai e de sua mãe”. Disse Joaquim: “Esperemos”.

Quando a menina chegou aos três anos, disse Joaquim: “Convidemos as filhas dos hebreus que são puras, para que tomem suas candeias e as conservem acesas para acompanhá-la. Deste modo, a menina não voltará atrás e seu coração não será preso por qualquer coisa fora do templo do Senhor. E assim fizeram, até chegarem ao templo do Senhor.

O sacerdote a recebeu e, depois de beijá-la, abençoou-a, dizendo: “O Senhor exaltou teu nome por todas as gerações. Em ti, nos últimos dias, o Senhor mostrará a salvação aos filhos de Israel”. E o sacerdote a fez sentar no terceiro degrau do altar e o Senhor fazia descer sobre ela a sua graça. Ela dançou com os pés e foi amada por toda a casa de Israel.

E seus pais retornaram cheios de admiração, louvando e glorificando a Deus, Soberano Senhor, porque a menina não tinha voltado para junto deles.

Maria permaneceu no templo do Senhor, vivendo como uma pomba e recebia seu alimento das mãos de um anjo.

(VII, 1 –VIII,1)

EVANGELHO DO PSEUDO-MATEUS

[Infância de Maria]

Maria causava admiração em todo o povo de Israel. Aos três anos de idade, caminhava com um passo tão maduro, falava de modo tão perfeito e se aplicava aos louvores de Deus tão assiduamente que todos se maravilhavam. Ela não era considerada meninazinha, mas pessoa adulta; era tão assídua à oração que parecia pessoa de trinta anos. Seu rosto era tão gracioso e resplandecente que só com dificuldade se podia olhar para ela. Era assídua no trabalho da lã, e, em sua tenra idade, explicava coisas que mulheres anciãs não conseguiam compreender.

Impusera-se ela o seguinte regulamento: de manhã até a hora terceira, dedicava-se à oração; da hora terceira à nona, ocupava-se do trabalho têxtil; da hora nona em diante, dedicava-se novamente à oração.(...) Além disso, enquanto as virgens mais velhas repousavam dos louvores divinos, ela nunca repousava.

(6, 1-2)

[A fuga para o Egito]

Herodes, vendo que tinha sido enganado pelos magos, encheu-se de soberba e mandou emissários por todas as estradas, para prendê-los e matá-los. Não os encontrando, mandou emissários a Belém e aos seus arredores para matarem todos os meninos de dois anos para baixo. 

Um dia antes disso, José foi avisado em sonho por um anjo do Senhor e partiu rumo ao Egito.

Chegando a uma gruta, quiseram repousar. (...) Inesperadamente saíram da gruta muitos dragões. Então Jesus desceu do regaço de sua mãe e ficou de pé diante dos dragões; eles adoraram a Jesus e se foram.

Os leões e os leopardos o adoravam e os acompanhavam no deserto; onde José e Maria iam, eles os precediam, mostrando o caminho e inclinando a cabeça; prestando-lhes serviço, faziam festa com a cauda e o adoravam com grande reverência. A primeira vez que Maria viu leões, leopardos e outras feras andando em volta deles, assustou-se muito. Jesus, olhando-a com rosto sereno, disse: “Mãe, não temas. Eles não vêm para fazer-te mal, mas para homenagear a ti e a mim”. Com estas palavras afastou o temor do coração dela.

(18, 1 – 19-1)

[Infância de Jesus]

Depois do retorno de Jesus do Egito, enquanto estava na Galileia, já no princípio do quarto ano de idade, num dia de sábado brincava ele com outros meninos perto do leito do Jordão. Jesus, tendo-se sentado, fez sete pequenos lagos de barro e ligou a cada um pequenos canais, por meio dos quais, a uma ordem sua, a água ia da torrente ao lago e voltava para a torrente. Um daqueles meninos, filho do Diabo, com ânimo invejoso, fechou as bocas dos canais que levavam água para os pequenos lagos e desarranjou o que Jesus tinha feito. Então Jesus lhe disse: “Ai de ti, filho de morte, filho de Satanás. Ousas destruir o que eu fiz?” Aquele que tinha agido assim morreu logo.

Então os pais do menino morto levantaram a voz contra Maria e José, dizendo: “Vosso filho amaldiçoou nosso filho, que morreu”. José e Maria foram logo ter com Jesus por causa do tumulto dos pais do morto e do ajuntamento dos judeus. José disse em segredo a Maria: “Eu não ouso falar-lhe. Exorta-o tu, dizendo-lhe: por que suscitaste contra nós a ira do povo, e agora devemos suportar a exasperação das pessoas?” Aproximando-se dele, a mãe rogou-lhe, dizendo: “Senhor meu, que fez ele para morrer?” Ele respondeu: “Era digno de morte, uma vez que desfez o que eu tinha feito”.

A mãe então lhe pedia, dizendo: “Não seja assim, Senhor meu, porque todos se insurgem contra nós”. Não querendo entristecer sua mãe, tocou com o pé a parte traseira do morto, dizendo-lhe: “Levanta-te, filho iníquo. Não és digno, com efeito, de entrar na paz de meu pai, porque desfizeste o que eu tinha feito”. Então aquele que estava morto ressuscitou e se retirou. E Jesus, por meio de um canalzinho, a sua ordem, conduzia as águas para os pequenos lagos.

(26, 1-3)

[Jesus na escola]

Aconteceu que, pela segunda vez, José e Maria foram rogados pelo povo a mandar Jesus à escola a fim de instruir-se nas letras. Eles concordaram com esse convite e, segundo o preceito dos velhos, conduziram-no a um mestre, a fim de que o instruíssem na ciência humana. O mestre começou a ensiná-lo com autoridade, dizendo: “Diga alfa”. Jesus lhe respondeu: “Primeiro dize-me tu o que é beta, e eu te direi o que é alfa”. Irado com isso, o mestre bateu em Jesus, mas pouco depois morreu.

(38,1)

HISTÓRIA DE JOSÉ, O CARPINTEIRO

[Vida de José]

Havia um homem chamado José, oriundo de Belém, cidade da Judéia e terra natal do rei Davi. Era grande conhecedor não só da sabedoria como também do ofício de carpinteiro.

Este homem, José, se uniu em santo matrimônio a uma mulher que lhe deu filhos e filhas: quatro homens e duas mulheres. Chamavam-se: Judas, Josetos, Tiago e Simão; e as filhas: Lísia e Lídia. Faleceu a esposa de José, conforme está determinado que aconteça a todo ser humano: e deixou seu filho Tiago ainda em tenra idade.

José era homem justo e louvava a Deus em todos os seus atos. Costumava afastar-se frequentemente de sua casa, com seus dois filhos, para exercer sua profissão de carpinteiro, pois vivia do trabalho de suas mãos, conforme está prescrito na lei de Moisés.

Este varão justo de que estou falando é José, meu pai segundo a carne, com quem se uniu, como consorte, minha mãe Maria.

Enquanto meu pai José permanecia em sua viuvez, minha mãe, de sua parte, dotada de belas qualidades e bendita entre as mulheres, vivia no templo, servindo a Deus em toda a santidade.

Já completara doze anos. Passara seus três primeiros anos na casa de seus pais e os outros nove na casa do Senhor.

Vendo os sacerdotes que a santa donzela levava uma vida ascética e cheia do temor de Deus, deliberaram ente si: “Procuremos um homem de bem e desposemo-la com ela, até que chegue o momento de seu matrimônio. Do contrário, por descuido nosso, pode acontecer que lhe sobrevenha no templo o período de sua purificação e incorramos em grave culpa.

Convocaram para isso a tribo de Judá e escolheram doze homens, em conformidade com o número das doze tribos. A sorte recaiu sobre o bom velho José, meu pai segundo a carne.

Disseram, então, os sacerdotes a minha mãe, a Virgem: “Vai com José e sê-lhe submissa até que chegue a hora de celebrar o eu casamento”.  Assim José levou Maria, minha Mãe, para sua casa.

(II,1 – IV,4)

[Velhice de José]

Embora [José] já tivesse vivido tanto tempo, seu corpo não sofria de enfermidades, sua vista não se enfraquecera; não havia um só dente cariado em sua boca. Nunca lhe faltaram a prudência e a sabedoria. Conservou são o juízo, ainda que fosse um venerável ancião de cento e onze anos.

(X, 33b-34)

EVANGELHO DO PSEUDO-TOMÉ

[Infância de Jesus]

Aos cinco anos de idade, o menino Jesus estava brincando em uma correnteza de água, depois da chuva.

Recolhia a água em pequenas poças e a tornava límpida em um instante, dominando-a só com a sua palavra.

Formou uma pasta com o barro e modelou com ela doze passarinhos.

Fez isto em um sábado; e havia outras crianças brincando com ele.

Vendo o que Jesus fizera em dia de sábado, certo judeu saiu correndo e contou tudo a seu pai José: “Olha, teu filho está na correnteza. Apanhou massa de barro e fez doze passarinhos. Ele profanou o sábado”.

José dirigiu-se ao lugar e, ao vê-lo, o repreendeu, dizendo: “Por que fazes, no sábado, o que não é permitido fazer?”. Jesus bateu as mãos, voltou-se para os passarinhos e disse-lhes: “Ide!”. Abrindo as asas, os passarinhos voaram, gorgeando.

(II, 1-4)

Outra vez, [o menino Jesus] caminhava no meio de um povoado, quando um menino, que vinha correndo, esbarrou nele pelas costas. Irritado, Jesus lhe disse: “Não continuarás teu caminho”. Imediatamente o menino caiu morte. Algumas pessoas, que presenciaram aquilo, disseram: “Donde saiu este menino? Todas as suas palavras se transformam em realidade”. Os pais do morto acercaram-se de José e o censuravam, dizendo: “Desde que tens um filho assim, não podes viver conosco no povoado, a não ser que o ensines a abençoar e não a amaldiçoar. Ele causa a morte de nossos filhos.

José chamou o menino à parte e o admoestou, dizendo: “Por que fazes estas coisas? Por causa disto, nos odeiam e nos perseguem. Respondeu-lhe Jesus: “Sei que estas palavras não vêm de ti. Por tua causa me calarei. Os outros, porém, receberão seu castigo”. Na mesma hora seus acusadores ficaram cegos. (...) Vendo o que Jesus fizera, José o agarrou pela orelha e a torceu com força.

(IV 1 – V,2)

[Jesus ajuda José]

Seu pai era carpinteiro. Fabricava, naquela época, arados e jugos.

Certa vez, o encarregaram de fazer uma cama para pessoa rica. Aconteceu, porém, que um dos varais era mais curto do que o outro. José não sabia o que fazer. Disse-lhe o menino Jesus: “Põe no chão as duas peças e iguala-as de um lado”. Assim o fez José. Jesus postou-se do outro lado, pegou o varal mais curto e o esticou até ficar tão comprido quanto o primeiro.

(XIII, 1-2)
[Milagres de Jesus menino]

Noutra ocasião, José mandou seu filho Tiago ajuntar lenha e trazê-la para casa. O menino Jesus foi com ele.

Enquanto Tiago recolhia os galhos, uma víbora picou-lhe a mão.

Caiu por terra e estava para morrer. Jesus aproximou-se dele e soprou-lhe a ferida. Imediatamente desapareceu a dor. O réptil arrebentou-se; Tiago, no mesmo instante, recobrou a saúde.

(XIV, 1-2)

TRÂNSITO DE MARIA

[Anúncio da morte de Maria]

Dois anos depois de Cristo ter vencido a morte e subido ao céu, Maria começou a chorar no refúgio de seu quarto.

Apresentou-se diante dela um anjo de vestes refulgentes e a saudou, dizendo: “Salve, bendita do Senhor. Recebe a saudação daquele que mandou a salvação a Jacó, por intermédio dos profetas. Olha este ramo de palmeira. Eu o trouxe do paraíso do Senhor, para que te fosse entregue. Tu o farás levar à frente de teu féretro, quando, daqui a três dias, fores elevada do corpo. Teu Filho te espera, acompanhado dos coros angélicos”.

Disse Maria ao anjo: “Peço-te que se reúnam junto de mim todos os apóstolos do Senhor Jesus Cristo”.

Respondeu-lhe o anjo: “Pelo poder de meu Senhor Jesus Cristo, virão todos a ti hoje mesmo”.

Disse-lhe Maria: “Peço-te que me abençoes, para que, no momento em que sair do corpo, minha alma não encontre nenhuma potência infernal, nem veja o príncipe das trevas”.

Respondeu o anjo: “Nenhum mal te causarão as potências infernais, pois teu Senhor te deu sua bênção eterna. Quanto, porém, a não ver o príncipe das trevas, não te posso conceder, mas somente Aquele que levaste em teu seio. É Ele que tem o poder sobre todos, pelos séculos dos séculos”.

Dizendo isto, retirou-se o anjo com grande resplendor. A palma, no entanto, ficou resplandecente de grande luz.

(I, 3)

[Morte de Maria]

Sentaram-se [os apóstolos] em torno dela, confortando-a, e passaram três dias louvando a Deus.

No terceiro dia ficaram adormecidos, até a terceira hora, todos os que encontravam na casam exceto os apóstolos e três virgens que ali estavam.

De repente, veio o Senhor Jesus Cristo com grande multidão de anjos. Um grande resplendor cobriu a casa, enquanto os anjos entoavam hinos e cantavam ao Senhor.

Disse o Salvador: “Vem, pérola preciosíssima; entra no recinto da vida eterna”.

Maria prostrou-se em terra e adorou a Deus (...) Depois, levantou-se do chão, deitou-se na cama e, dando graças a Deus, entregou o espírito.

(I, 7-8)

[Assunção de Maria]

Pedro e os outros apóstolos disseram: “Senhor, tu escolheste a esta tua serva para ser teu berço imaculado e a nós para servos em teu ministério. (...) Se, portanto, fosse possível à graça de teu poder, a nós teus servos pareceria justo que ressuscitasses o corpo de tua mãe e o conduzisse contigo ao céu, do mesmo modo que Tu, vencida a morte, reinas na glória”.

“Faça-se segundo vosso parecer”, respondeu o Salvador. E ordenou ao arcanjo Miguel que trouxesse a alma da Santa Maria. O arcanjo Miguel fez girar a pedra da porta do sepulcro.

Disse o Senhor: “”Sai, minha amiga! Tu que não aceitaste a corrupção do relacionamento carnal não sofrerás a dissolução do corpo no sepulcro”.

E naquele momento ressuscitou Maria do sepulcro.

Ela bendizia ao Senhor e, atirando-se aos pés do Senhor, o adorou, dizendo: “Senhor, não posso render-te graças dignamente pelos imensos benefícios que te dignaste conceder a mim, tua serva. Que teu nome, Redentor do mundo, Deus de Israel, seja bendito para sempre.

O Senhor a beijou e retirou-se, entregando sua alma aos anjos para que a levassem ao Paraíso.

Disse aos apóstolos: “Aproximai-vos de mim”.

Quando se aproximaram, beijou-os e disse-lhes: “A paz esteja convosco. Do mesmo modo como estive sempre convosco, assim continuarei até o fim do mundo”.

Dizendo isto, elevou-se em uma nuvem e entrou no céu; e com ele os anjos que levaram Maria ao Paraíso de Deus.

(I, 16,18)

EVANGELHO COPTA

[Feitos de Jesus]

O Salvador pôs [Matias] com os doze apóstolos, e diante deles estava a mesa. (...) Matias trouxe um prato no qual estava um galo. Na mesa havia sal. O Salvador primeiro estendeu a mão para pegar o sal, e enquanto a mesa girava, serviram-se dele todos os apóstolos. Matias disse a Jesus: “Rabi, vês o galo? Quando os judeus me viram matá-lo, disseram: Teu Mestre será morto como este galo”.

Jesus sorriu e disse: “Oh Matias, eles farão o que disseram. Antes do surgir do sol, o galo dará o sinal disse: ele é símbolo de João Batista, que pregou antes de mim. (...) Agora, pois, este galo ressurgirá”.

Jesus tocou no galo e lhe disse: “Galo, digo-te que vivas como antes. Que despontem tuas asas, e tu voa pelo ar, para divulgares o dia em que serei entregue”. O galo se levantou do prato e fugiu.

(6, 1-2)

EVANGELHO COPTA DE TOMÉ

[Ágrafos]

Jesus disse: “Se aqueles que vos guiam vos disserem: Eis, o Reino está nos céus! Então os pássaros do céu vos precederão. Se vos disserem: Está no mar! Então os peixes do mar vos precederão. Mas o Reino está dentro de vós e fora de vós”.

(1,3)

Jesus disse: “Bem-aventurado o leão comido por um homem: tornar-se-á homem; maldito o homem comido por um leão: o homem se tornará leão”.

E disse ainda: “O homem é semelhante a um pescador sensato que lançou sua rede ao mar e do mar retirou-a cheia de peixes pequenos. No meio deles o pescador sensato viu um belo peixe grande; então atirou no mar os peixes pequenos e retirou, sem esforço, o peixe grande. Aquele que tem ouvidos para compreender, compreenda”.

(1,7-8)

Jesus disse aos seus discípulos: “Fazei uma comparação de mim com alguém, dizei-me com quem me pareço”.

Simão Pedro lhe respondeu: “Tu te pareces com um anjo justo”.

Mateus lhe respondeu: “Mestre, pareces-te com um filósofo sábio”.

Tomé lhe respondeu: “Mestre, minha boca é totalmente incapaz de dizer com quem te pareces”.

Jesus lhe disse: “Eu não sou teu mestre, já que bebeste e te embriagaste na fonte borbulhante que eu medi” E o tomou à parte e lhe disse três palavras.

Quando Tomé voltou para junto de seus companheiros, estes lhe perguntaram: “Que foi que Jesus te disse?” Tomé respondeu: “Se eu vos dissesse uma das palavras que ele me disse, vós pegaríeis pedras para apedrejar-me, e das pedras sairia fogo e vos queimaria”.

(1,13)

Jesus disse: “O reino de meu Pai é semelhante a um homem que quer matar uma pessoa poderosa; em casa, pega a espada e com ela atravessa uma parede, a fim de experimentar se sua mão é bastante forte. Depois mata aquela pessoa poderosa”.

(1,98)

EVANGELHO DE PEDRO

[Paixão de Jesus]

Levaram para lá dois malfeitores e crucificaram o Senhor no meio deles. Mas ele se calava como se não sentisse qualquer dor. Quando ergueram a cruz, escreveram no alto: “Este é o rei de Israel”. Colocaram as vestes diante dele, dividiram-nas e lançaram sorte sobre elas. Mas um dos malfeitores dos repreendeu, dizendo: “Nós sofremos assim por causa das ações más que praticamos. Este, porém, que se tornou salvador dos homens, que mal vos fez?” Indignados contra ele, ordenaram que não lhe fossem quebradas as pernas e assim morresse entre os tormentos”.

(IV, 10-14)

[A ressurreição]

Durante a noite que precedeu o dia do senhor, enquanto os soldados montavam guarda, por turno, dois a dois, ressoou no céu uma voz forte e viram abrir-se os céus e descer de lá dois homens com grande esplendor, e aproximar-se do túmulo. A pedra que fora colocada em frente à porta rolou donde estava e se pôs de lado. Abriu-se o sepulcro e nele entraram os dois jovens.

À vista disto, os soldados foram acordar o centurião e os anciãos, pois também estes estavam de guarda. E enquanto lhes contavam tudo o que tinham presenciado, viram também sair três homens do sepulcro: dois deles amparavam o terceiro e eram seguidos por uma cruz.

A cabeça dos dois homens atingia o céu, enquanto a daquele que conduziam pela mão ultrapassava os céus. Ouviram do céu uma voz que dizia: “Pregaste aos que dormem?” E da cruz se ouviu a resposta: “Sim”.

Eles, então, deliberaram em conjunto ir relatar essas coisas a Pilatos. (...) Pilatos, então, ordenou ao centurião e aos soldados que nada dissessem.

(IX, 35 – XI,43.49)

EVANGELHO DE GAMALIEL

[Maria se encontra com o Ressuscitado]

A Virgem não se deixou reter e, domingo bem cedo, foi ao sepulcro. Chegando apressadamente ao sepulcro, olhou em torno e fixou o olhar na pedra: ela tinha sido rolada da entrada do sepulcro. Então exclamou: “Esse milagre aconteceu em favor de meu filho. Agora pergunto-me com apreensão quem foi que rolou essa pedra da entrada do sepulcro”.

Avançou até a entrada do sepulcro, mas não viu o corpo do filho.

Quando despontou o dia, enquanto seu coração estava abatido e triste, da direita da entrada penetrou no sepulcro um perfume aromático: parecia-o difundir-se do perfume da árvore da vida. A Virgem se voltou e em pé, perto de uma nuvem de incenso, viu Deus vestido de esplêndida púrpura celeste.

Ele lhe disse: Mulher, por que choras e te lamentas assim triste sobre um sepulcro no qual não há nenhum cadáver?”

Respondeu-lhe: “É justamente isso, Senhor, que me entristece! Não encontro no sepulcro o cadáver de meu filho querido para chorá-lo e assim consolar minha tristeza”. (...)

Jesus disse: “Ninguém levou embora meu cadáver, mas ressuscitei por querer de meu Pai, ó minha mãe. Hoje vieste ao meu sepulcro, ó minha mãe, enquanto eu tirei dos Infernos aqueles que estavam em cadeias e salvei aqueles que tinham caído em pecado”.

Ouvidas essas palavras, o coração da Virgem se encheu de força e consolação: cessou ela de chorar e de estar desorientada. Aos seus olhos foi concedido ver e contemplar a divindade dele.

Então ela disse: “Ressuscitaste então, meu Senhor e meu filho? Feliz ressurreição!” E se ajoelhou para beijá-lo. (...) Ele disse: “Corre aos meus irmãos, levando-lhes a notícia e o feliz anúncio de minha ressurreição dos mortos. Apressa-te, volta a eles, minha mãe!”

(1, 3-5.12-14.17)

A CURA DE TIBÉRIO

[Verônica]

Volusiano sentiu grande desejo de conhecer um retrato de Jesus. Apresentou-se certo homem de nome Márcio, que lhe manifestou o segredo de uma senhora. Assim falou a Volusiano: “Há cerca de três anos, ele curou uma mulher que sofria de fluxo de sangue. Afeiçoada a ele, por causa da cura obtida, fez pintar a sua imagem, enquanto estava vivo. Jesus teve conhecimento disto”.

Volusiano disse ao jovem: “Dá-me o nome desta mulher”. Respondeu; “Chama-se Verônica e mora em Tiro”.

Volusiano deu ordem para que a levassem à sua presença. Ao vê-la, disse-lhe: “Falaram-me de tua bondade e de tua prudência. Atende a meu pedido e mostra-me a imagem daquele grande homem, o teu Deus, que te concedeu a saúde do corpo. A mulher respondeu ao pedido, dizendo que não possuía a imagem de que ele falava.

Vilusiano, julgando-se ludibriado, começou a interrogá-la atentamente. A mulher, se bem que de má vontade e a contragosto, sendo, porém, devotada ao seu Deus, revelou o segredo da imagem do autor de sua cura.

Volusiano mandou, então, junto com ela, grande número de soldados. Encontraram a imagem oculta em seu quarto, na cabeceira do leito, lá onde apoiava sempre a cabeça.

Ela mesma a levou a Volusiano. Este, mal viu a imagem de Jesus Cristo, pôs-se a tremer, adorou-a e disse; “Asseguro-vos que receberá bem amarga recompensa quem traiu e crucificou a Jesus, que curava os enfermos e ressuscitava os mortos”.

Depois disto, fez reunir uma frota de navios e embarcou com numeroso grupo de soldados. Levou juntamente Pilatos e a mulher de nome Verônica, também chama Basilla. Esta levava consigo o retrato de Jesus Cristo.

(1, 9-11)

7. A IGREJA LIVRE

A ERA DOS MÁRTIRES
Mártir = do grego “martys”, testemunha.

Muito cedo os cristãos conheceram o martírio.

Primeiro pelas mãos dos judeus e depois pelos romanos.

A era dos mártires dura até meados do século IV, intercalada por vários momentos de paz e tolerância religiosa.

Os cristãos foram condenados por vários delitos, variando conforme o tempo e o imperador.

Muitas vezes foram acusados de crimes que nunca cometeram: adoração a deuses estranhos; sacrifícios; manducação de crianças, incesto.

Sentido do Martírio:
- É um exemplo de santidade cristã.

- O mártir está diante de Deus.

- O mártir entra diretamente no Paraíso.

- Os fracos tornam-se fortes.

- Ser martírio é “dar a vida” como pediu Jesus.

- Os túmulos dos mártires tornam-se locais de culto e reunião, e dão origem às festas cristãs.

“Atas dos Mártires”
Escritos do período, que narram grande número de conversões e martírios.

As atas foram produzidas por notários dos romanos, que anotaram o processo ou por testemunhas oculares. Algumas atas foram escritas muito tempo depois, em geral com exageros.

PERSEGUIÇÕES ROMANAS

NERO (64-67)
Perseguição em Roma.

Primeiro foram mortos os chefes, depois um grande número de fiéis, não somente pelo incêndio de Roma (na verdade causado por Nero), mas pelo ódio que os romanos tinham pelos cristãos.

O escritor romano Tácito relatou a perseguição:

“Uma grande multidão de cristãos foi submetida às mais cruéis torturas: uns foram revestidos de pele de animais para simbolizar representações mitológicas e melhor serem devorados pelas feras; outros, metidos em sacos de resina inflamável e amarrados em postes, foram queimados vivos a fim de iluminar as ruas noite adentro. Foram sacrificados não porque réus de incêndio, mas unicamente para satisfazer à crueldade do imperador”.
DOMICIANO (81-96)
O imperador é o “Censor Máximo”, responsável pela família, pelas tradições, pela religião e pela cultura dos romanos. Inicia uma perseguição a fim de manter vivas as tradições romanas, contra todo tipo de “perversão”.

Os membros da aristocracia e intelectuais cristãos foram acusados de “ateísmo” e prática de religiões “inovadoras”.

Condenações: prisão, exílio e morte.

Domitila (exilada em 96): sua propriedade tornou-se um antigo cemitério cristão (catacumbas).

Neste tempo o apóstolo João está exilado em Patmos.

O livro do Apocalipse relata as perseguições “pelo nome de Cristo” (AP 2,3).

Imagens das testemunhas, das vestes lavadas no sangue, da Besta, da Babilônia, da prostituta... mostram que havia sofrimento e morte no período.

TRAJANO (98-117)
Ordenada a execução dos cristãos que se recusassem a abjurar a fé.

Acusação: ateísmo.

Neste tempo morrem Inácio de Antioquia e Clemente Romano.

SÉTIMO SEVERO (202)
Proíbe o proselitismo aos cristãos.

Causas da proibição: os cristãos condenavam o matrimônio pagão e o serviço militar; o messianismo cristão atentava contra a pessoa do Imperador e a segurança do Império (Novo Rei, Novo Senhor, novos céus e nova terra...).

A perseguição de Sétimo Severo atingiu principalmente os neófitos.

Houve maior rigor no Egito e na África (Cartago).

DÉCIO (250)
Prescreveu um sacrifício geral para unir o povo pela religião.

Muitos cristãos foram presos, mas não foram mortos.

VALERIANO (257-260)
A mais sangrenta das perseguições.

Proibiu as reuniões e o culto cristão.

Obrigação do sacrifício em público.

Confisco de bens e morte.

Foram mortos Sisto (papa) e Lourenço (diácono).

DIOCLECIANO (303-304)

Neste tempo o cristianismo já era tolerado e vivia publicamente.

A Igreja tinha casas, locais de culto, cemitérios, grande número de fiéis e estava espalhada por todo o Império.

O edito de perseguição causou surpresa aos cristãos.

Aconteceu em etapas: 

1- Proibição de culto; 

2- Confisco de bens e objetos sagrados; 

3- Destruição de casas; 

4- Prisão dos chefes; 

5- Obrigação de sacrificar aos ídolos; 

6- Morte ou deportação para as minas.

A aplicação da lei aconteceu em maior ou menos intensidade, dependendo da Província.

Formas de martírio

Os mártires sofreram as formas de morte mais cruéis e criativas por parte de seus algozes.

A tortura e a flagelação, seguida de decapitação, era a forma mais frequente.

A crucifixão era bastante comum.

Também era comum a morte no Circus Maximus ou no Coliseu, onde os cristãos eram jogados às feras ou obrigados a lutar entre si ou com gladiadores profissionais.

Algumas mortes, porém, são duvidosas e estão cobertas de elementos lendários.

Exemplos:

- Inácio de Antioquia foi devorado pelas feras.

- Januário foi jogado aos leões, mas estes apenas o lamberam; foi morto à espada.

- Hipólito foi arrastado por cavalos por entre espinhos e pedras.

- Lourenço foi posto numa grelha sobre brasas para ser queimado vivo.

- Tarcísio foi espancado até a morte.

- Adriano foi morto a marteladas e depois queimado.

- Vitor foi espancado, regado com chumbo derretido e depois decapitado.

- Perpétua e Felicidade foram jogadas às feras; tendo sobrevivido, foram degoladas.

- Eulália foi torturada com ferros em brasas e finalmente queimada viva.

- Apolônia teve os dentes arrancados a golpes na boca e depois queimada viva.

- Águeda foi arrastada sobre cacos de vasos e brasas, depois teve os seios arrancados e por fim foi torturada lentamente até a morte.

- Cecília foi condenada à morte por asfixia num quarto superaquecido; encontrada viva, foi degolada.

- Brás foi torturado, pendurado e descarnado com ferros, e por fim, degolado.

- Sebastião foi amarrado numa árvore e flechado. Tendo sobrevivido, foi degolado.

- Luciano foi condenado à morte pela fome; tendo sobrevivido 15 dias, foi torturado e depois morto à espada.

- Catarina foi dilacerada por uma roda munida de lâminas cortantes e ferros pontiagudos.

- Luzia teve os olhos arrancados e depois foi decapitada.

- Bárbara foi decapitada pelo próprio pai.

A LIBERDADE RELIGIOSA
Constantino
Flávio Valério Constantino nasceu em 272 Naisso, na Mésia, filho de Constâncio I Cloro e Helena.

Seu pai, um soldado, foi imperador (Augusto), junto com Flávio Severo (César) entre 305 e 306.

Sua mãe era Helena. Constâncio repudiou Helena em 286 para casar-se com Teodora, filha do imperador Maxiamiano.

Constantino seguiu a carreira militar. Tornou-se imperador, dividindo o poder entre 306 e 312.

Em 312 derrotou seu oponente Maxêncio e unificou o trono imperial do ocidente, governando até sua morte em 337, depois de dominar também o oriente em 324. 

Liberdade religiosa
Em 311 Galério assinou um decreto de tolerância de todas as religiões, abrindo o período da liberdade.

Mas a liberdade definitiva aconteceu no tempo de Constantino como único imperador.

O Edito de Milão
Segundo a tradição, Constantino teve um sonho com a cruz (ou o anagrama de Cristo) na véspera de uma batalha decisiva pelo poder contra o general Maxêncio em 28/10/312, às portas de Roma: “Com este sinal vences!”, ouviu no sonho.

Na manhã seguinte mandou pintar o símbolo cristão nos estandartes e nos escudos, e depois venceu a batalha. O fato, narrado por Eusébio de Cesareia, hoje é posto em dúvida.

Em 313 o imperador Constantino assinou o Edito de Milão, que deu liberdade ao cristianismo em todo o Império Romano, inaugurando um novo tempo para a Igreja.

A religiosidade de Constantino
A fé de Constantino pode ser colocada em dúvidas.

Embora ele conhecesse o cristianismo desde a infância, por causa de sua mãe, não se pode ver nele traços claros de conversão.

Na juventude, declarava-se protegido por Hércules e muitas vezes demonstrou devoção ao Deus Sol Invicto.

Nos primeiros anos de seu império usava nas moedas o símbolo do sol. Somente após 317 passa a usar símbolos cristãos como o “XP” e passa a recusar a adoração às divindades pagãs.

Cerca-se de bispos em sua corte, como Ósio de Córdoba e Eusébio de Cesareia.

Sabe-se também que nunca participou das liturgias cristãs, e recebeu o batismo no leito de morte.

Seu desejo era ser batizado no Jordão, mas morreu no caminho, sendo batizado em 337, em Nicomédia (atual Turquia) pelo bispo Eusébio.

Constantino não fez do cristianismo a religião oficial do Império, como se afirma, mas a fez sua religião pessoal, o que influenciou para que ela crescesse e sufocasse as outras em poucos anos. 

Em 380 Teodósio decretou o cristianismo como a única religião tolerada em todo Império pelo Edito de Tessalônica.

Edito de Milão, março de 313
"Nós, Constantino e Licínio, Imperadores, encontrando-nos em Milão para conferenciar a respeito do bem e da segurança do império, decidimos que, entre tantas coisas benéficas à comunidade, o culto divino deve ser a nossa primeira e principal preocupação. Pareceu-nos justo que todos, os cristãos inclusive, gozem da liberdade de seguir o culto e a religião de sua preferência. Assim qualquer divindade que no céu mora ser-nos-á propícia a nós e a todos nossos súditos. Decretamos, portanto, que não, obstante a existência de anteriores instruções relativas aos cristãos, os que optarem pela religião de Cristo sejam autorizados a abraçá-las sem estorvo ou empecilho, e que ninguém absolutamente os impeça ou moleste... . Observai outrossim, que também todos os demais terão garantia a livre e irrestrita prática de suas respectivas religiões, pois está de acordo com a estrutura estatal e com a paz vigente que asseguremos a cada cidadão a liberdade de culto segundo sua consciência e eleição; não pretendemos negar a consideração que merecem as religiões e seus adeptos (...)

Helena 

Flávia Júlia Helena (255-330) foi casada com Constâncio, quando era soldado romano. 

Ela era uma mulher simples da região da Ásia Menor. Quando este tornou-se imperador, repudiou Helena para casar-se com a nobre Teodora em 286.

Quando seu filho tornou-se imperador, voltou à corte romana. Em 324 recebeu o título de “Augusta”.

Em 326 Helena visitou a Terra Santa em busca dos lugares por onde Jesus teria passado.

Assinalou vários deles e fez erguer várias igrejas, como a de Belém e do Santo Sepulcro.

Segundo a lenda, encontrou e trouxe para Roma a cruz de Jesus.

Constantinopla
Para resolver o problema da distância entre Roma e as províncias do oriente, em 330 Constantino reconstruiu a cidade de Bizâncio, na Ásia Menor, dando-lhe o nome de “Nova Roma”. A cidade tinha um Senado e instituições administrativas como em Roma e passaria a ser a nova capital do Império.

Nova Roma era uma cidade cristã, sendo proibida a construção de templos pagãos.

Com a morte de Constantino, a cidade foi aclamada com o nome de Constantinopla, ou “Cidade de Constantino”.

Consequências do Edito de Milão:
- O cristianismo torna-se a progressivamente a religião oficial do Império.

- Os filhos do Imperador são educados no cristianismo.

- A Igreja tem o direito de possuir bens e propriedades.

- A Igreja tem direito às heranças e doações.

- Os bispos são dispensados de impostos e equiparados aos altos funcionários do Império.

- Os julgamentos feitos pelos bispos têm validade oficial.

- Construção das primeiras igrejas (Latrão, Santa Maria Maior, São Pedro, Natividade, Santo Sepulcro).

- Os clérigos são dispensados de impostos e serviço militar.

- Os símbolos cristãos são colocados nas moedas.

- Em 315 foi abolida a pena da crucificação.

- Em 321 é instituído o feriado dominical.

- Proibição de ritos pagãos em 321 e confisco de seus bens.

- As lutas de gladiadores foram proibidas sob pena de morte.

- Fim das Olimpíadas em 394.

Conflitos entre a Igreja e o Estado:
No séc. IV a Igreja vive um período de conflito entre o poder religioso e o poder imperial.

Imperadores convocam concílios e interferem em questões administrativas e religiosas (cesaropapismo).

8. O PENSAMENTO CRISTÃO NO FINAL DA IDADE ANTIGA: OS PADRES DA IGREJA
A IGREJA NOS PRIMEIROS TEMPOS DA LIBERDADE 
(Início do séc. IV)
- A Igreja é tolerada e depois legalizada como única religião do Império Romano.,

- O imperador Constantino, buscando novas bases para estabelecer a unidade, encontra no cristianismo um bom aliado.

- Os cristãos do tempo pensaram ter chegado a realizado do Reino de Deus na terra.

- A proteção do estado custará o controle das ações da Igreja.

- Os imperadores tomam as iniciativas na vida eclesial, inclusive convocando concílios e decretando verdades da fé.

- Bispos cortesãos influenciam as decisões dos imperadores.

- As heresias aumentam e contaminam grande parte da Igreja e causam as primeiras divisões.

- os hereges são considerados inimigos da unidade do Império.

- os grandes pensadores cristãos tornar-se-ão ferrenhos oponentes dos imperadores.

AS HERESIAS DO SÉC. IV

DONATISMO
Doutrina defendida por Donato, bispo da Numídia (África).

O que fazer com os que haviam renegado a fé durante as últimas perseguições?

“Lapsi”: chamados traidores, apóstatas e indignos pelos rigoristas; Entregaram os vasos sagrados, livros litúrgicos ou sagrados, fugido ou renegado a fé.
Os leigos “traidores” deveriam ser rebatizados.

Os clérigos deveriam ser impedidos de exercer as funções, pois a eficácia dos sacramentos dependia da santidade do ministro.

Ceciliano, bispo, opôs-se à idéia; A Igreja na África dividiu-se, sendo o caso levado ao Imperador Constantino.

Em 314 os donatistas foram condenados, seus bens confiscados e muitos assassinados. A heresia desapareceu com o declínio da Igreja africana.
Doutrina:
- Os donatistas consideravam-se a verdadeira Igreja de Jesus Cristo.

- A Igreja é uma sociedade de puros e justos, morada do Espírito Santo.

- os ministros devem ser puros para ministrar os sacramentos.

- O martírio é a maneira mais eficaz para receber o perdão dos pecados.
- Os decretos de um bispo são indiscutíveis.

SUBORDINACIONISMO
Origem: adocionismo. 
O subordinacionismo foi defendido por vários expoentes (Filon de Alexandria, Novaciano de Roma, etc).
Ensina que só o Pai é, rigorosamente, Deus.

Jesus não é apenas um homem adotado por Deus, mas o Filho criado pelo Pai antes da criação do mundo.

Foi chamado à existência antes de todas as coisas.

É uma criatura excelsa, mas subordinada (inferior, dependente) do Pai.

O Verbo é um Deus subordinado.

ARIANISMO
Doutrina desenvolvida por Ário, presbítero de Alexandria (258-336)
Doutrina: O Pai é o único Deus; somente ele é eterno.

Sendo espírito, não pode Deus ter corpo, e não pode ser composto nem divisível.

Ele não pode criar a si mesmo, mas só para fora: tudo é criatura, inclusive o Filho.

Houve um momento em que o Filho foi gerado, e portanto, houve um tempo que ele não era.

Jesus é a primeira e mais importante das criaturas de Deus; tudo foi criado a partir dele.

A divindade do Filho é secundária (“homoios” = semelhante, parecida) e subordinada ao Pai.

O Logos é “deus” para as outras criaturas, que foram criadas a partir dele.

O Logos é “deus” para as outras criaturas, que foram criadas a partir dele.

O arianismo contava com a aprovação de Constantino e com grande parte dos bispos.

Foi condenado em 325 pelo Concílio de Nicéia, mas continuou vivo em grande parte da Igreja.
Em 335, pouco antes de sua morte, Ário fez uma declaração de fé, a fim de ser reabilitado e readmitido pela Igreja.
A doutrina de Ário encontrou seguidores até meados do século VII.
NESTORIANISMO
Doutrina defendida por Nestório, bispo de Constantinopla (386-451)

Doutrina: Deus é imutável, o que torna impossível a união substancial, real entre as duas naturezas, a divina e a humana. 
Logo, existem em Cristo duas naturezas e duas pessoas. Duas filiações: uma natural e outra divina.

Recusava o título de “Mãe de Deus” para Maria.

Maria seria apenas Mãe de Jesus de Nazaré ou Mãe de Cristo.

Nestório foi condenado após o Concílio de Éfeso (431) e exilado. Sua obra foi condenada ao fogo por Teodósio II.

PELAGIANISMO
Pelágio da Bretanha (350-423).

Afirmava que não é a graça, mas o esforço humano que alcança a salvação.

A liberdade humana é soberana.

Fazer o bem só depende do querer.

Não há necessidade do sobrenatural para evitar o pecado e a realizar as boas obras.
Foi condenado como herege por negar a graça de Deus e excomungado em 417.
Sua doutrina foi formalmente condenada pelo Concílio de Éfeso (431)
MACEDONIANISMO OU PNEUMATÔMACOS
Teólógos que negavam a divindade do Espírito Santo.
Macedônio (+360), bispo de Constantinopla, foi o principal defensor da corrente.
- Afirmava que o Espírito Santo é subordinado ao Pai e inferior ao Filho.

Macedônio foi condenado e destituído depois do Concílio de Constantinopla (381).
Para alguns pneumatômacos, o Espírito Santo não existia como pessoa, mas era uma virtude do Pai.
MONOFISISMO
Heresia de Êutiques, monge e sacerdote de Constantinopla (378-454?) 
Doutrina que afirmava que após a Encarnação, o Logos uniu-se para sempre ao corpo de Jesus, divinizando a natureza humana.
Desta maneira, Jesus passou a ter somente uma natureza, e não duas.
Portanto, há somente uma natureza em Cristo: a divina.
Êutiques foi condenado pelo Concílio de Calcedônia (451)
ORÍGENES (185-253)
Orígenes é considerado um dos maiores gênios da humanidade.

Nasceu em Alexandria, numa família cristã. Seu pai, Leônidas, morreu mártir. A família, abastada, teve os bens confiscados e passou dificuldades.

Orígenes teve a vida dividida entre a ciência e a ascese.

Em Alexandria, foi feito catequista ainda muito jovem pelo bispo Demétrio. A fim de poder dialogar melhor com os alunos, estudou a filosofia platônica.

Empreendeu muitas viagens: Egito, Roma, Arábia, Palestina, sendo ordenado padre em Cesareia em 230. Mais tarde, foi destituído e banido por Demétrio, por ser considerado herege pelo bispo e pelo fato de ter-se castrado.

A maior parte de sua obra é consagrada à exegese: homilias, notas explicativas, comentários.

Insiste que o texto sagrado, embora verdadeiro, precisa ser interpretado, vendo três níveis de leitura: literal, moral e espiritual (o último mais perfeito).

Orígenes discordava da perfeita paridade entre as Pessoas da Trindade, mas defendia que possuem a mesma essência. Este ponto foi interpretado de muitas formas, às vezes condenando-o, às vezes defendendo-o por parte de outros autores. De qualquer forma, seu pensamento foi essencial para o desenvolvimento do tema.

Abordou ainda assuntos como a virgindade de Maria, a imaculada conceição, o primado de Pedro, o batismo de crianças, etc.

Deixou cerca de 2000 obras e seu pensamento foi a base para teologia do período seguinte.

OS GRANDES PENSADORES CRISTÃOS: 
O Século de ouro (IV e V)

1. OS PADRES GREGOS
ATANÁSIO DE ALEXANDRIA (295-373)
Nasceu em Alexandria e foi bispo a cidade a partir de 328.

Em 325 participou com seu bispo Alexandre do Concílio de Nicéia, onde o arianismo foi condenado.

Recusou receber Ário em sua diocese, mesmo com carta do Imperador restituindo-o às suas ocupações na Igreja.

Destituído de sua diocese cinco vezes, considerado pelos imperadores como intransigente e agitador (de 46 anos como bispo, esteve 20 anos exilado). 

Somente teve paz nos últimos 10 anos de vida, quando ocupa-se da evangelização e redige suas principais obras.

Escreveu a “Vida de Santo Antão”, considerado o primeiro livre de hagiografia.

Em 367 fez uma relação dos 27 livros do Novo Testamento, encerrando as discussões sobre quais seriam os livros aceitos como revelados.

Escreveu obras espirituais, comentários das Escrituras, cartas pastorais e outros.

BASÍLIO DE CESAREIA (329-379)
Nasceu em Cesareia da Capadócia, de família cristã.

Após estudar em várias cidades, passou um período entre os monges da Síria e Palestina.

Ordenado em 362 e feito bispo em 370.

Lutou por defender a doutrina da consubstancialidade do Verbo, definida solenemente no Concílio de Nicéia (325).

Sofreu muitos ataques dirigidos pelos arianos.

Com Gregório Nazianzeno (seu amigo) e Gregório de Nissa (seu irmão) contribuiu de maneira decisiva na tarefa de precisão conceitual dos termos com os quais a Igreja viria a expor o dogma trinitário no Concílio de Constantinopla (381), que enunciou de forma definitiva sobre a Santíssima Trindade.

Além de teólogo, Gregório destacou-se por outras iniciativas:

Homem de imensa caridade, cuidou dos pobres e necessitados.
Lançou as bases o desenvolvimento pleno da vida monástica, insistindo na vida comunitária, oração e trabalho manual para o monge.
Foi um grande famoso pregador.
Reorganizou a liturgia e o canto sacro.
Outros padres gregos:
Eusébio de Cesaréia (263-339)
Efrém da Síria (306-373)

Cirilo de Jerusalém (315-386)
Gregório Nazianzeno (329-390)

Gregório de Nissa (335-395)

João Crisóstomo (348-400)
Cirilo de Alexandria (375-444)

2. OS PADRES LATINOS
AMBRÓSIO DE MILÃO (339-397)
Ambrósio nasceu em Trier, na Gália, de uma rica família romana.

Tornou-se governador da Ligúria e Emília.

Indo a Milão para impedir tumultos por causa do arianismo na eleição do novo bispo da cidade, após a morte de Auxêncio, acabou sendo aclamado bispo de Milão pelo povo.

Era catecúmeno. Em 07/12/374 foi batizado, ordenado e sagrado bispo de Milão.

Como bispo de Milão mostrou-se grande pastor.

Amigo e conselheiro dos imperadores Graciano (375-383) e Valentiniano II (375-392).

Opositor de Teodósio I (379-395), inclinado ao arianismo.

Lutou contra o paganismo, o arianismo, a degradação da sociedade.

Grande pregador da moral cristã, sobretudo exaltou a virgindade.

Ocupou-se de questões relativas à penitência, ao pecado e à graça.

Incentivou o movimento ascético e tornou-se um dos precursores do monaquismo ocidental.

Reformou a liturgia, criando o rito ambrosiano.

Profundo pregador da Sagrada Escritura.

Incentivador da meditação da Palavra de Deus, introduzindo no ocidente a “Lecio Divina”.

Renunciou aos bens de sua família em favor da Igreja e dos pobres e passou a levar vida ascética e simples.

AGOSTINHO DE HIPONA (354-430)
Aurélio Agostinho nasceu em Tagaste (na Numídia, atual Argélia), filho de pai pagão e mãe cristã (Monica).

Apesar de conhecer o cristianismo desde a infância, viveu longe dele grande parte da via.

Levou juventude desregrada.

Foi adepto do maniqueísmo.

Formado em Retórica em Cartago, lecionou Gramática e Retórica em Tagaste, Roma e Milão.

Em Milão passou a ouvir e impressionar-se com os discursos e homilias do bispo Ambrósio.

Convertido ao cristianismo em 386, foi instruído e batizado por Ambrósio em Milão.

Padre em 391 e eleito bispo de Hipona em 396.

De caráter generoso e simpático, sensível e indulgente, foi capaz de unir a si os próprios adversários.

Considerado o maior sistematizador do cristianismo, dono de uma inteligência única e penetrante.

É considerado uma das figuras mais importantes no desenvolvimento do cristianismo.

Reelaborou a tradição teológica anterior e lhe deu sua marca original.

Lutou contra as principais heresias de seu tempo, sobretudo o arianismo.

Criou uma “regra religiosa” adotada em toda a história por numerosas instituições religiosas, que o têm como pai.

Escritos principais: Confissões, Retratações, Cidade Deus, da Trindade, Comentário sobre os Salmos.
Sua obra completa é vastíssima.

JERÔNIMO (347-420)
Eusébio Sofrônio Jerônimo nasceu em Strídon, na Dalmácia ou Ilíria (hoje Croácia), indo jovem para Roma.

Obteve excelente educação, que completou com numerosas viagens durante toda a vida.

Batizado aos 26 anos, padre aos 38 em Antioquia.

Possuía imensa erudição e falava várias línguas.

Tornou-se secretário do papa Damaso e foi encarregado por ele a traduzir a Bíblia para o latim.

Após a morte do papa em 384, mudou-se para Belém, onde continuou e encerrou sua obra, conhecida como “Vulgata”

Escreveu muitos comentários sobre as Escrituras. 

Seus oponentes acusaram-no de ter adulterado ou manipulado o texto sagrado.

Outros Padre Latinos:
Hilário de Poitiers (300-367)
Paulino de Nola (355-431)

João Cassiano (360-435)

Leão Magno (400-461)

Pedro Crisólogo (406-451)

9. EUSÉBIO DE CESARÉIA - O “PAI DA HISTÓRIA DA IGREJA”

VIDA
Eusébio, bispo de Cesareia, nasceu por volta de 270.

Não sabemos onde nasceu, mas passou a maior e mais importante parte de sua vida em Cesareia, na época a maior cidade romana da Palestina. 

Certamente era de família cristã. Eusébio nada fala de si em sua extensa obra. 

Foi eleito bispo de Cesareia entre 313 ou 315, substituindo a Agápio. 

Pouco se sabe sobre seus primeiros anos como bispo.

Morreu em 30 de maio de 339 (ou 340)

PERSEGUIÇÕES
Entre 303 e 311 houve a última perseguição aos cristãos, mas não se sabe como Eusébio a enfrentou. 

Sabe-se que ele esteve preso mas não foi executado. 

Posteriormente foi acusado de apostasia. 

Parece que fugiu para Tiro e depois para o Egito, local da prisão. 

Seus inimigos afirmaram que ele sacrificou aos deuses pagãos para ser posto em liberdade, o que não pode ser provado.

FORMAÇÃO
Sua formação teológica foi baseada no estudo da obra de Orígenes.

Na juventude conheceu o presbítero Doroteu em Antioquia e provavelmente recebeu dele a instrução exegética.

Durante os debates contra o arianismo, Eusébio foi defensor de uma posição mediadora. 

Para a posterioridade, ele é considerado semiariano, o que pode ter sido a causa do desaparecimento de muitos escritos seus.

Sua obra é constituída de livros históricos, apologéticos, exegese bíblica e doutrina. 

Escreveu cerca de 120 volumes, a maioria deles perdidos e outros conhecidos apenas por traduções. 

Dos originais conhecemos apenas fragmentos. 

Citou em sua obra mais de 250 obras de autores que de outra forma estariam perdidos, sendo conhecidos apenas através dele.

FAMA
É chamado de “Pai da História da Igreja” porque nos seus escritos estão os primeiros relatos quanto à história do cristianismo primitivo.

Quando o Concílio de Niceia se reuniu em 325, Eusébio teve algum destaque. 

Não era um líder nato, nem um pensador profundo, mas era já autor famoso, caindo nas graças do Imperador. 

Tomou uma posição moderada na controvérsia. 

Ao final Eusébio aceitou e subscreveu os decretos do concílio.

Como se sabe, o Concílio não encerrou a controvérsia ariana, que continuou viva. 

Eusébio manteve-se envolvido na questão, sendo acusado por Eustáquio de Antioquia de não cumprir a fé de Niceia. Eusébio, por sua vez, acusou Eustáquio de sabelianismo, sendo este condenado e deposto, o que causou revolta entre o povo da Antioquia.

Eusébio também envolveu-se em brigas com outros bispos de seu tempo: graças à sua fama  e proteção imperial, conseguiu o exílio de Atanásio de Alexandria e Marcelo de Ancira, oponentes seus, acusando-os de sabelianismo (doutrina que apresenta 3 modos de Deus)

Na opinião de muitos historiadores, Eusébio foi um homem de caráter débil, seduzido pela fama e pelo poder OBRA
As obras literárias de Eusébio refletem o curso de sua vida. 

No início, dedicou-se à crítica dos textos bíblicos.

Com as perseguições de Diocleciano e Galério, voltou seu interesse para os mártires. 

Este interesse levou-o a escrever uma história da Igreja.

Para Eusébio, a Igreja é o motor da história da humanidade.

Com as controvérsias arianas, o interesse de Eusébio voltou-se para as questões dogmáticas. 

Com a oficialização do cristianismo em 313, a apologia mudou de figura e Eusébio dedicou-se a ela. 

Como teólogo admirado na corte, escreveu panegíricos hiperbólicos dedicados ao imperador. 

Além disso, deixou sua correspondência e comentários de obras diversas.

Da extensa atividade literária de Eusébio, um detalhe é importante: a utilização de excertos cuidadosamente íntegros nas suas citações poupou muito trabalho de pesquisa aos leitores futuros.

A História Eclesiástica
Na sua “História da Igreja”  ou “História Eclesiástica” (HE), Eusébio tentou, segundo suas própria palavras, apresentar a história da Igreja desde os apóstolos até ao seu próprio tempo, tendo em conta os seguintes aspectos:

1. A sucessão dos bispos nas sés principais;

2. A história dos doutores da Igreja;

3. A história das heresias;

4. A história dos judeus;

5. As relações com os pagãos;

6. O martirológio.

Agrupou o seu material de acordo com os reinados dos imperadores. O conteúdo consistia em: 
Livro I: Introdução sobre Jesus Cristo.

Livro II: A história da época apostólica, desde a Ascensão até a queda de Jerusalém.

Livro III: A dispersão dos apóstolos, os sucessores de Pedro e as primeiras heresias.

Livro IV: O período de Trajano até o final do séc. I.

Livro V: O séc. I.

Livro VI: O período de Severo a Décio.

Livro VII: O período de Décio e Galo.

Livro VIII: História do surto de perseguições movidas sob Diocleciano.

Livro IX: História da vitória de Constantino I sobre Maxêncio no ocidente e sobre Maximino no oriente.

Livro X: O restabelecimento das comunidades e a rebelião e conquista de Licínio.

Tal como o chegou a nós, a obra concluiu-se antes da morte de Crispo, em julho de 326.
O trabalho é impressionante pela pesquisa que exigiu e deve ter ocupado Eusébio por muitos anos. 
A autenticidade a HE não é colocada em dúvida.

OS JUDEUS 

Uma polêmica da obra consta numa das passagens, onde Eusébio defende que as calamidades sofridas pelos judeus se devem ao seu papel na morte de Jesus. 

A passagem foi usada, ao longo da história, como justificativa para o antissemitismo: 
“Desde esse tempo que rebeliões, guerras e conspirações danosas os seguiu, a cada um, em rápida sucessão, incessantemente, quer na cidade, quer em toda a Judeia, até que o cerco de Vespasiano os esmagou. Foi assim que a vingança divina se cumpriu para os judeus, pelos crimes que ousaram perpetrar contra Cristo” (Livro II, cap. 6: As desventuras que advieram aos judeus depois da injúria cometida contra Cristo).

Outros trabalhos menores:
-”Crônica”: compêndio de história universal, organizada segundo as diversas nações, com sincronismos paralelos. A obra está perdida, com partes preservadas em outros autores.

- Martirológio: foi a base da HE, arduamente pesquisado. Foi preservado em partes.

- Vida de Pânfio: restou fragmentos.

- Apologia de Orígenes: Obra em 6 livros, sendo os 5 primeiros escritos por Pânfio e o 6º por Eusébio.

- “Preparatio evangelica”: obra que tenta mostrar a excelência do cristinaismo sobre todas as religiões e filosofias.

- “Demonstratio evangelica”: Introdução do cristianismo aos pagãos.

Crítica a Eusébio:
a-) A sua doutrina:
Do ponto de vista dogmático, Eusébio apoia-se totalmente em Orígenes. Nada nele é original.

b-) Contribuição:
Eusébio foi considerado em sua época o mais instruído dos autores. Uma lista dos documentos que usou para a sua HE bastaria para perceber a vastidão do trabalho feito em organizar e analisar todo esse acervo de material. No entanto, o saber de Eusébio não pode ser comparado com o de Orígenes. Este foi produtivo, Eusébio um compilador.

Eusébio distingue-se pelo cuidado com que elaborou a sua obra.

10. A IGREJA NO FINAL DA IDADE ANTIGA

OS GRANDES CONCÍLIOS DA ANTIGUIDADE
Com a liberdade religiosa, a Igreja pôde parar para combater as heresias e refletir sobre seus problemas dogmáticos:

- Doutrina da Trindade: tratava-se de compreender a forma mais precisa a relação do Pai com o Filho e com o Espírito Santo. 

- Cristologia: Compreender a divindade de Cristo; a figura do Logos; o Homem-Deus; a questão da Mãe de Deus.

- Pneumatologia: compreender a origem e a divindade do Espírito Santo.

Os grandes concílios da antiguidade foram convocados por Imperadores, que exerciam forte influência nos rumos e decisões da Igreja, inclusive teológica.

CONCÍLIO DE NICEIA
19/jun a 25/ago/325. 

Convocado por Constantino. 

Participaram cerca de 318 bispos. 
Silvestre I não compareceu. 
A grande discussão foi a respeito do arianismo. 
Ao final, o Concílio decretou que Cristo “foi gerado a partir da essência de Deus como o Unigênito, Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, de essência igual (homoúsios) ao Pai”. 
Ario e seus seguidores foram expulsos da Igreja e seus escritos queimados. 
Outras discussões: a data da celebração da Páscoa, a castração, o batismo de apóstatas, o viático aos moribundos. Foram conservados o símbolo de fé, 20 cânones e uma carta sinodal.
Símbolo Niceno:

“Cremos em um só Deus, Pai todo poderoso, criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis; E em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho de Deus, gerado do Pai, unigênito, isto é, da substância do Pai, Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial do Pai, por quem todas as coisas foram feitas no céu e na terra, o qual por causa de nós homens e por causa de nossa salvação desceu, se encarnou e se fez homem, padeceu e ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus e virá para julgar os vivos e os mortos; E no Espírito Santo. Mas aos que dizem: ‘existiu quando não era’ e ‘antes que nascesse não era’ e ‘foi feito do nada’, ou àqueles que afirmam que o Filho de Deus é uma essência ou substância diferente, ou foi criado, ou é sujeito à alteração e mudança, a estes a Igreja Católica anatematiza”.

CONCÍLIO DE CONSTANTINOPLA
maio a 30/jul/381

Convocado por Teodósio I. 
Participaram 150 bispos. 
O papa Dâmaso I não compareceu. 
Confirmou o Credo de Niceia, como forma de combater definitivamente o arianismo e debateu a questão da divindade do Espírito Santo. 
O Concílio expandiu o terceiro artigo do Credo, decretando a crença “no Espírito Santo, Senhor e vivificante, que procede do Pai e é adorado e glorificado em conjunto com o Pai e o Filho”. Esta decisão deu apoio oficial ao conceito de Trindade. 

Foi considerado por muito tempo um concílio regional pela não participação de representantes do ocidente. 

Outras questões: criou o Patriarcado de Constantinopla (a “Nova Roma”), “segundo em importância” para o Império.

Símbolo Constantinopolitano (depois de repetir o de Niceia):

“E no Espírito Santo, Senhor e vivificante, que procede do Pai e do Filho, e com o Pai e o Filho é igualmente adorado e glorificado. Ele que falou pelos profetas. E na Igreja una, santa, católica e apostólica. Confesso um só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida futura. Amém.”

CONCÍLIO DE ÉFESO
22/jun. a set/431

Convocado por Teodósio II. 
Cerca de 250 bispos compareceram. 
Celestino I não compareceu. 
Condenou o nestorianismo, afirmando que Cristo era “verdadeiro Deus e verdadeiro homem, e que era legítimo chamar Maria de “Teotókos”, isto é, Mãe de Deus. 
O Concílio excomungou Nestório e decretou o mesmo para todos os que não aceitassem as determinações do Concílio. Caso fossem funcionários públicos, deveriam ser ainda demitidos.
- Outras questões condenação ao pelagianismo (o esforço humano alcança a salvação, não a graça).

Determinação do Concílio:

“Se alguém não confessa que o Emanuel é Deus no verdadeiro sentido da palavra, e que por isso a Santa Virgem é mãe  de Deus porque gerou segundo a carne o Verbo que é Deus, seja anátena;
Se alguém não confessa que o Verbo do Pai assumiu em união de substância a carne humana, que ele é um só Cristo com a própria carne e sem dúvidas é Deus e homem ao mesmo tempo, seja anátema”.
“O santo sínodo estabelece que ninguém pode propor, redigir ou formular uma fé diferente daquela definida em Niceia pelos santos assistidos pelo Espírito Santo. Se forem descobertos pelos bispos, pelos clérigos ou pelos leigos, alguém que creia ou ensine as doutrinas (...) ímpias e perversas de Nestório, sejam condenados pelos decretos deste santo concílio ecumênico”
CONCÍLIO DE CALCEDÔNIA
08/out. a 01/nov/451

Convocado por Marciano. 
Teve a presença de cerca de 350 bispos. 
Leão I não compareceu. 
O concílio praticamente encerrou os debates cristológicos da Igreja primitiva. 
Foi convocado para esclarecer e corrigir interpretações erradas do Concílio de Éfeso. Condenou o monofisismo, decretando que Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem: “Existem em Cristo duas naturezas puras e não separadas, que se encontram unidas numa pessoa”.
Outros assuntos: condenação à simonia; casamentos e batismo recebido por hereges; reafirmação do primado da Sé romana.

Definição do Concílio:

“Seguindo os santos Padres, por unanimidade ensinamos a confessar um só e mesmo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, perfeito em divindade e perfeito em humanidade, verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem, composto de uma alma racional e de um corpo, consubstancial ao Pai segundo a divindade, e consubstancial a nós segundo a humanidade, ‘semelhante a nós em tudo com exceção do pecado’ (Hb 4,15); gerado do Pai antes de todos os séculos segundo a divindade, e nesses últimos tempos, para nós e para nossa salvação, nascido da Virgem Maria e mãe de Deus, segundo a humanidade. Um só e mesmo Cristo, Senhor, Filho Único que devemos reconhecer em duas naturezas, sem confusão, sem mudanças, sem divisão, sem separação. A diferença das naturezas não é de modo algum suprimida pela sua união, mas antes as propriedades de cada uma são salvaguardadas e reunidas em uma só pessoa e uma só hipóstase. Ele não está dividido ou separado em duas pessoas, mas é um único e mesmo Filho, unigênito, Deus, Verbo e Senhor Jesus Cristo, como ensinaram os profetas e depois o próprio Jesus, e finalmente como nos transmitiu o símbolo dos Padres”.
